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No último fim de semana, dois acidentes envolvendo colisão em postes deixaram 
a cidade sem energia elétrica e internet. Mas quem paga o prejuízo? 

COLISÕES EM POSTES

Quem paga a conta?
PÁGINAS 18-19

PÁGINA 8

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Apaixonado por aviões constrói 
seu próprio modelo
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Pergunta embaraçosa

Pensei em fazer uma pergunta às mulheres e puxei o freio... Por 
que não fazer essa mesma pergunta aos homens? Porque os homens 
se acham, pensam que podem tudo, a sociedade, a família, empurra 
os meninos, bem cedo, para a estupidez, e com isso os homens cres-
cem se achando...

A pergunta que me ocorreu fazer às mulheres, mas que também 
serve para os homens, me veio à lembrança depois de ter lido uma en-
trevista de um publicitário brasileiro e onde ele contou de uma antiga 
publicidade dos carros Porsche.

Nessa publicidade, dizia-se quem todo homem pode ter uma mu-
lher mas quem tem um Porsche pode ter muitas... Mais ou menos isso. 
Até fez-me lembrar da publicidade da Audi para carros usados na Chi-
na, onde o carro usado é comparado à mulher: é preciso boa revisão, 
boa inspeção antes de comprá-lo, insinuando-se que também a mulher 
deve ser bem revisada antes de ser escolhida para o casamento... Ma-
chismo, prepotência, estupidez.

Antes de dizer da pergunta que me veio à cabeça e fazê-la para 
muitas mulheres, devo lembrar que uma pessoa aos 20 anos pensa de 
um modo; pensa de outro aos 30, pensa bem diferente aos 40... E depois 
dos 50 é outra pessoa e definitiva... 

Gostaria de perguntar às mulheres na faixa dos 30 anos o seguinte: 
- Se vocês tivessem dois pretendentes, um muito pobre, todavia, um su-
jeito pleno de amor por vocês, de um amor para toda a vida... E de outro 
lado, um sujeito rico, bem rico, mas... daquele jeito, sim, gostaria de vo-
cês mas... sem muita segurança. Ambos casariam para sempre, um po-
bre e cheio de amor para sempre, o outro rico, mas perigoso no amor, 
quem escolheriam? Claro, que da boca para fora, todas diriam que ca-
sariam com o pobre cheio de amor para toda a vida... Será? E os ho-
mens, diante da mesma pergunta? Aposto, sem machismo, a maioria 
casaria com a bem pobre, porque, sendo homem, pensaria que ama-
nhã ou depois estaria rico, e ela ficaria ainda mais debaixo das asas 
dele. É modo de pensar dos homens.

Mas e aí, leitora, um amor sincero, para o resto da vida, mas sem 
fundos nos bolsos ou um ricaço, com todas as garantias de bens mate-
riais para toda a vida, mas... sem essa de amor de cinema, hein?

Todo homem pode ter uma mulher, mas quem tem um Porsche 
pode ter muitas, concordas? Isso já foi texto de publicidade.

ELES
Eles quem? Os cavalos. Gosto muito deles, tenho pena deles, êta bi-

chinhos que nasceram para sofrer, pelo menos diante de homens bo-
çais... Grande número, enorme... Há uma linda campanha da Prefeitura 
de São José/SC para a adoção de cavalos que foram abandonados, mas 
recolhidos, tratados e estão ótimos para adoção. Por Deus que eu ado-
taria um se tivesse onde colocá-lo. Que bichinho doce, amigo, querido 
mesmo. E dizer que um dia os cavalinhos sofreram maus-tratos de par-
te de “animais humanos” que não deviam ter nascido. Eia, eia, cavali-
nhos, que sejam felizes.

MEMÓRIA
Uma jovem colega me conta de um curso de memorização que ela 

está frequentando. Lembrei-a que a memória tem duas mães: o interes-
se (elevado à paixão) e a repetição. Quanto mais entusiasmo, menos re-
petição. Mas sem um objetivo forte, sem “sangue” nos estudos, sem um 
querer bem definido, nada feito, o curso não vai funcionar. Ninguém 
esquece daquilo por que tem ganas...

FALTA DIZER
Volto ao meu rosnado: Vovô, vovó, se vocês estiverem “lúcidos” man-

dem pastar filhos e netos que lhes vieram pedir empréstimos ou grana viva 
para qualquer coisa, salvo se for caso de UTI. Mande-os pastar, vagabundos.

Vencida a batalha, na Câmara, do pedido da Procu-

radoria-Geral da República (PGR) para seu julgamen-

to pelo Supremo, numa acusação de corrupção passiva, 

o presidente Michel Temer não deve ficar imóvel. Ontem 

mesmo, o noticiário político de Brasília foi alimentado 

pelos desdobramentos da vitória , com destaque para as 

implicações do placar da votação na retomada da pauta 

de reformas, em especial a da Previdência.

O governo dava mostras de ter acertado o passo, 

quando, em meados de maio, o GLOBO revelou que a 

PGR selara acordo de delação premiada com Joesley Ba-

tista, do qual constava a gravação da tal conversa não re-

publicana entre o presidente e o empresário do grupo 

JBS, altas horas da noite, nos porões do Jaburu.

Os trabalhos no Congresso foram paralisados en-

quanto a proposta de reforma da Previdência se enca-

minhava, na Câmara, para passar pela primeira das duas 

votações em plenário. Na crise que se instalou, só foi pos-

sível votar a reforma trabalhista, no Senado, para a qual 

não era exigido quórum qualificado.

Começou ontem mesmo intensa especulação sobre se 

os 263 votos recebidos por Temer na quarta-feira — con-

tra, portanto, o envio da da denúncia da PGR ao Supre-

mo — sinalizam que o governo pode conseguir chegar aos 

308, o mínimo necessário para a aprovação de proposta de 

emenda à Constituição, caso da reforma da Previdência.

Contas simples de aritmética não respondem à ques-

tão. Porque nem todos que ficaram do lado de Temer na 

votação seguirão com ele nas mudanças previdenciá-

rias. Mas também o conjunto dos 227 deputados que de-

sejavam que o Supremo analisasse a acusação contra o 

presidente não era monolítico. Havia nele quem apoia 

a reforma.

Um exemplo é a bancada do PSDB, dividida pratica-

mente ao meio: dos 47 deputados, 22 votaram pelo arqui-

vamento da acusação, e 21, pelo envio da denúncia ao 

STF. E o partido vota fechado pelas mudanças na Previ-

dência.

Por sinal, um argumento dos “cabeças pretas” tuca-

nos, a ala dita jovem que defende o rompimento com o 

governo, estando com eles o “cabeça branca” Tasso Je-

reissati, é que não é preciso ocupar ministérios de Temer 

para votar pela reforma.

Temer demonstrou alguma força política ao obter os 

263 votos, maioria absoluta da Câmara — independente-

mente dos métodos usados para cooptá-los. Terá de exe-

cutar um amplo trabalho em toda a Casa para ter a garan-

tia do mínimo de 308, a fim de começar a fazer passar as 

novas regras da Previdência.

Há questões objetivas a serem equacionadas: a crise 

fiscal continua grave, e há o risco de a meta fiscal deste 

ano, ainda de um déficit de R$ 139 bilhões, não ser alcan-

çada. O governo precisa se esforçar ao máximo, para evi-

tar a revisão deste objetivo, algo que abalaria a confian-

ça dos mercados.

Mesmo a meta para 2018, de um déficit de R$ 129 bi-

lhões, corre perigo. E são os gastos crescentes e sem con-

trole da Previdência que comandam a elevação das des-

pesas públicas. Quer dizer, esta reforma é imprescindível, 

seja quem for o inquilino do Planalto.

Um requisito importante é Temer se mover com ra-

pidez, para se antecipar à chegada de nova denúncia da 

PGR, dada como certa. Será quando a crise deverá se 

reinstalar.

Fonte: O Globo

O que resta a Temer fazer
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por Wolmir Hübner

Seja aberto e acessível. A próxima 
pessoa que você conhecer pode se 
tornar o seu melhor amigo...

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) está 
convocando por edital segu-
rados para reavaliação de be-
nefício por incapacidade. O 
texto foi publicado no Diário 
Oficial da União e ocupa qua-
se 140 páginas. Os segurados 
estão listados por ordem de 
nome e número de benefí-
cio previdenciário. Têm cinco 
dias a partir de agora para en-
trar em contato com a central 
de teleatendimento, ligan-
do para o número 135. Será 
informada a data agendada 
para reavaliação de benefício 
por incapacidade.

Estas pessoas estão sen-

do convocadas por edital 
porque os Correios devolve-
ram o ofício de convocação 
encaminhado pelo INSS ao 
endereço que estava no ca-
dastro do Sistema Único de 
Benefícios (SUB). Ocorre 
isso quando o beneficiário 
não é localizado ou o ende-
reço está incompleto. O INSS 
reforça que é preciso levar na 
perícia a documentação mé-
dica, como atestados, laudos, 
receitas e exames. Se o segu-
rado não atender à convo-
cação, o benefício será sus-
penso. O mesmo ocorrerá 
se não comparecer à data 
agendada.

INSS convoca segurados 
para pente-finoOPORTUNIDADE

O Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina 
abriu inscrições na terça-feira (1º) para o concurso 
de seleção de novos soldados. Serão 300 vagas e 
as inscrições vão até o dia 31 de agosto. O salário 
inicial, durante o curso de formação, será de 
R$ 3.842,2 mil. Depois do curso, passa para R$ 
4.581,83. Do total de vagas, são 18 para mulheres e 
as outras 282 para candidatos do sexo masculino. 
Para ingresso na corporação, os candidatos devem 
ter entre 18 e 30 anos (completados no máximo até 
dia 31 de agosto), ter curso superior em qualquer 
área, em instituição reconhecida pelo Ministério da 
Educação (MEC), ter boa saúde física e psicológica 
e ser aprovado em todas as fases do concurso.

EXTRATOS BANCÁRIOS
O empresário e causador do tumulto na 
presidência da república Joesley Batista 
foi pessoalmente a Nova Iorque buscar 
os extratos bancários das contas de Lula 
e Dilma. O material foi entregue aos 
procuradores. Vamos ver no que vai dar...

Mais um presente 
para Lula  

O juiz federal Sérgio Moro aceitou a denúncia 
do Ministério Público no caso envolvendo o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva por 
corrupção e lavagem de R$ 1,02 milhão nas 
obras do sítio Santa Bárbara, em Atibaia, no 
interior de São Paulo. Segundo a acusação, a 

Odebrecht, a OAS e Schahin gastaram R$ 1,02 
milhão em obras de melhorias no sítio em troca 

de contratos com a Petrobras. São 13 pessoas 
acusadas, entre eles executivos da empreiteira 

e aliados do ex-presidente. Esta é a terceira 
denúncia contra Lula que Moro recebe, sendo 
réu em seis ações na Lava-Jato, Zelotes e Janus.

Registramos na quarta-feira (2) 15 
anos do falecimento da querida Maria 
Helena, que deixou um grande legado 
a sua família e toda comunidade regio-
nal. Foi uma das fundadoras, em 1969, 
do mais tradicional escritório de con-

tabilidade da região, até hoje em plena 
atividade em Descanso, bem como fun-
dadora do grupo WH Comunicações. 
Foi uma batalhadora incansável nas 
suas obras e dedicada a sua família e 
nas empresas que ajudou a construir, e 

que hoje são nossos orgulhos. Membra 
efetiva e contadora durante mais de 30 
anos da Associação das Senhoras Rota-
rianas de São Miguel, bem como cursi-
lhista da Igreja Católica de Descanso. A 
ela, nossa homenagem póstuma!

HOMENAGEM 

Família Maldaner 
Registramos o falecimento de Helleni Keiser, nora do ex-senador 
e ex-deputado Casildo Maldaner, casada com seu filho, o enge-
nheiro Jandrey Maldaner. Helleni tinha apenas 36 anos e foi ví-
tima de um câncer de mama. O PMBD lançou nota decretando 
luto oficial. Nossas condolências à família! 

OPORTUNIDADE PARA CURSAR MEDICINA
Mais dois novos cursos de Medicina foram autorizados pelo 
MEC. São Leopoldo e Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul, 
por meio da Feevale e Unisinos. Serão 125 vagas a mais no dis-
putado curso. O início das aulas já está previsto para o mês de 
setembro. As inscrições ao processo seletivo serão até o dia 15 
deste mês. Os candidatos devem se agilizar para participar do 
certame. Cada vez mais estamos vendo maior facilidade para 
os estudantes.  

BANDITISMO
Michel Temer admitiu que foi ingênuo em acreditar em Joesley 
Batista, a quem acusa de "banditismo" por ter gravado a con-
versa entre os dois no dia 7 de março no Palácio do Jaburu, que 
culminou na maior crise de Temer e levou à denúncia de Rodri-
go Janot contra o peemedebista que foi votada na quarta-feira 
(2), na Câmara. "Provocações que são feitas fruto, convenha-
mos, de um acidente e certa ingenuidade, mas fruto, funda-
mentalmente, de um banditismo muito negativo. Sou obrigado 
a dizer isso em voz alta e em letras garrafais para que as pesso-
as saibam com quem estamos lidando", afirmou o presidente.

APOIO E INCENTIVO NA IMPRENSA ESCRITA
O município de Chapecó, por meio da inexigibilidade de lici-
tação nº 228/2017, datada de 28 de julho p.p., demonstrou o 
apoio e incentivo aos diversos jornais da cidade e região efe-
tuando para distribuição, nas suas várias secretarias, nada mais, 
nada menos, que 890 assinaturas anuais. Isso demonstra o es-
pírito cultural da administração, incentivo à leitura e a fixação 
das empresas na cidade. Como frisamos em edições anteriores, 
já deixaram de circular mais de 45 jornais no Estado devido à cri-
se. Elogiável a iniciativa... Muitas prefeituras preferem obras fí-
sicas em detrimento à cultura do seu povo. São cabeças e cabe-
ças. E aí questionam: como Chapecó cresce tanto? É só refletir...

Até a próxima edição!
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

SE A PROPINA ERA GRANDE, 
IMAGINA O LUCRO

Matéria da revista Época, dando conta dos valores repas-
sados aos políticos, na imensa vala da propina, causa espanto. 
Pelo volume, pelo valor, porque um bilhão, duzentos e quator-
ze milhões é um valor inatingível para 99% dos simples mor-
tais. Dentre os valores que saltam aos olhos, 21 milhões de re-
ais para o “núcleo Temer”. Mais de 40 milhões de reais para o 
PSDB. O PT foi o que mais se beneficiou, com 145 milhões (de 
dólares) e mais 111 milhões de reais, ou seja, um valor mais 
precisamente de R$ 1.124.515.234,67. Desse volume extraordi-
nário de pagamentos, R$ 301 milhões ocorreram em dinheiro 
vivo e R$ 395 milhões por meio de empresas indicadas por po-
líticos. Houve, por fim, R$ 427,4 milhões em doações oficiais. 

E O LUCRO?
Segundo a Época, respondendo o questionamento feito 

no título acima, a coisa era grossa. O crescimento da JBS é rá-
pido, explosivo. Entre 2006 e 2014, a receita líquida do gru-
po cresceu cerca de 2.800%, dos R$ 4,3 bilhões de uma gran-
de empresa brasileira para os R$ 120,5 bilhões características 
de uma gigante mundial, graças, em boa parte, ao bom re-
lacionamento com o PT, que lhe proporcionou acesso a far-
tos financiamentos amigos do BNDES, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social. Quanto mais crescia, 
mais a JBS tinha negócios pelo país, mais seus interesses se 
diversificavam, mais ela precisava do governo e dos políticos. 
Por isso, no mesmo período, a propina distribuída subiu jun-
to. Os registros internos mostram um salto de 4.900% nos gas-
tos com corrupção, de R$ 12,5 milhões em 2006, ano da re-
eleição do então presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, para 
R$ 617 milhões em 2014, na reeleição de Dilma Rousseff. Em 
2006 a JBS pagou propina para políticos de 11 partidos em 
seis estados; em 2014 foram beneficiados integrantes de 27 
partidos em todos os estados brasileiros.

CAPA DA ÉPOCA É ÉPICA!
E nesta histórica (e vexatória) edição, destaque especial 

para manchetes. “Os 22 milhões destinados a Temer”; “As no-
tas frias da campanha presidencial de José Serra”; “Os depósi-
tos de um milhão de dólares numa conta secreta indicada por 
Palocci”; “Os extratos nos EUA da propina de Lula e Dilma no 
BNDES”; “Os pagamentos em dinheiro vivo para ministros, 
parlamentares e o presidente do Senado”. Ora, se nosso con-
ceito no exterior já era aquele, imagine com tudo isto. O Brasil 
fica cada vez mais mal visto. Mas isto não é todo o problema. 
O problema é quem paga esta conta toda... Nós!

CAMILA POMPEO

Agora vai. Foi com esse sen-
timento que a comunidade rece-
beu nesta semana a informação 
da assinatura da ordem de serviço 
para retomada das obras no cemi-
tério do Bairro Santa Rita, em São 
Miguel do Oeste. O cemitério é 
uma reinvindicação antiga da co-
munidade, que veio se arrastando 
mês a mês com a interrupção dos 
trabalhos. Em novembro do ano 
passado a Construtora Manfio 
Cia Ltda. interrompeu os traba-
lhos alegando falta de pagamento 
por parte da administração muni-
cipal. Já em 2017, com o início da 
nova administração, as obras se-
guiam paralisadas.

À época, a secretária da pas-
ta, Marta Sotilli, informou não 
existirem mais pendências de 
pagamento com a empresa. O 
que impedia o reinício era o 
fato de que não houve por par-
te da Manfio Cia Ltda. o pedido 
de renovação do contrato den-
tro do prazo previsto. A partir de 
então, um novo edital de licita-

ção foi lançado para contratação 
de uma nova empresa que se-
ria responsável pelo trabalho. A 
empresa vencedora da licitação 
é a Caibi Empreendimentos. A 
ordem de serviço foi assinada na 
segunda-feira (31), com a pre-
sença do prefeito, Wilson Trevi-
san; do proprietário da empre-
sa vencedora da licitação, Fábio 
Luiz Silveira; secretários da ad-
ministração; e representantes da 
comunidade. 

De acordo com Marta, a es-
timativa é de que as obras este-
jam prontas em três meses. O 
investimento será de aproxima-
damente R$ 200 mil. “Era um 
anseio da comunidade e tam-
bém da administração munici-
pal como um todo, especialmen-
te da secretaria, que assumiu 
um compromisso com a comu-
nidade. O prazo é de três meses, 
mas vai depender do clima, que 
ele colabore com as obras. O to-
tal é de R$ 199.515,10, parte para 
mão de obra e parte para mate-
rial”, comenta.

O contrato prevê o término 

do prédio que servirá para de-
pósito e administração, constru-
ção de rampas de acesso e ins-
talações elétricas e hidráulicas. 
Marta explica que ainda há mui-
to o que fazer no local e salien-
ta que as obras devem ser reto-
madas pela parte de drenagem. 
Um decreto do prefeito deve ga-
rantir que os próprios moradores 
possam auxiliar a administração 
numa fiscalização do andamen-
to da obra.

“Temos a engenheira técnica 
que estará à frente. Na assinatura 

do contrato tivemos a participa-
ção da comunidade, então o pre-
feito vai elaborar um decreto, no-
meando essas pessoas para que 
elas possam colaborar conosco. 
Como a obra não é só do muni-
cípio e a comunidade está muito 
empenhada, nada mais justo que 
as pessoas da comunidade nos 
auxiliem nisso”, finaliza.

Esta semana teriam início as 
marcações topográficas e a cons-
trução. Segundo a administração 
municipal, deve começar na se-
gunda-feira (7).

ORDEM DE SERVIÇO A empresa vencedora da licitação é a Caibi Empreendimentos

Obras do cemitério do Bairro 
Santa Rita serão retomadas

Em audiência realizada na 
quarta-feira (02) na Comarca de 
Descanso, o Juiz proferiu senten-
ça e julgou improcedente os pe-
didos do Ministério Público na 
Ação Civil Pública nº 0900009-
11.2015.8.24.0084 que buscava a 
condenação de Sadi Bonamigo 
sob o argumento de que o Prefei-
to, em Maio de 2010 teria deixado 
de instaurar Sindicância e aplicar 
punição a dois servidores que se 
desentenderam dentro das de-
pendências do Hospital de Des-
canso. O representante do Mi-
nistério Público da época pediu 

a condenação de Sadi Bonami-
go pela prática do crime previs-
to no art. 11, inciso II da Lei de 
Improbidade Administrativa por 
ter deixado de praticar ato de ofí-
cio, ou seja, de investigar os fa-
tos e aplicar penalidade aos ser-
vidores. 

Na época, Sadi Bonamigo 
apenas aplicou advertência ver-
bal para um dos Servidores já 
que o outro estava em licença 
sem remuneração.O Juiz enten-
deu que não houve dolo, ou seja, 
não há provas de que Sadi Bo-
namigo tenha deixado de inves-

tigar intencionalmente os fatos, 
bem como de que os servidores 
estivessem a serviço do municí-
pio no momento do desentendi-
mento ocorrido. Entendeu que 
mera irregularidade administra-
tiva por si só não leva a configu-
ração de improbidade adminis-
trativa e julgou improcedente a 
Ação Civil Pública.

Atuou na defesa de Sadi Bo-
namigo o Advogado Adilson Pan-
dolfo. A sentença foi proferida de 
forma oral e o dispositivo consta 
no termo de audiência que segue 
em anexo.

DESCANSO 
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ORDEM DE SERVIÇO A empresa vencedora da licitação é a Caibi Empreendimentos

Obras do cemitério do Bairro 
Santa Rita serão retomadas

DÉBORA CECCON
MARCOS LEWE 

O 
calor fora de época dos últimos dias fez 

com que os casacos fossem guardados 

em pleno inverno e que as flores desa-

brochassem antecipadamente. A preco-

ce floração dos ipês, árvore-símbolo do município de 

São Miguel do Oeste, trouxe a beleza da primavera, 

que já deu o ar da sua graça pelas ruas da cidade e 

com a temperatura acima da média dos últimos dias, 

o inverno está com cara de primavera/verão. A mu-

dança no clima não só antecipou a florada dos ipês 

como também influencia na agricultura. 

O gerente-regional da Epagri e engenheiro agrô-

nomo, Jonas Rammon, esclarece que o fator climá-

tico influencia e muito na floração não só de ipês, 

mas de outras plantas que necessitam da quebra de 

dormência. “Tivemos um veranico muito forte no fi-

nal de junho que acordou essas plantas que come-

çam a parte vegetativa de novo. No caso dos ipês, a 

parte da florada então adiantou bastante. Os antigos 

diziam que depois que floria o ipê não haveria mais 

geada. Infelizmente é muito cedo para afirmar isso, 

mas de fato, graças ao calor antecipado, as plantas 

acordaram”, explica.

Essa antecipação da florada ocorreu também na 

agricultura, em plantas frutíferas, como pesseguei-

ros e ameixeiras, que tiveram uma florada bastan-

te intensa, o que preocupa, pois ainda pode haver 

massas de ar frio na região e prejudicar a produção 

de frutas para a primavera e verão. “Tivemos poucas 

horas de frio, então para aquelas culturas que ne-

cessitam de horas de frio para quebra de dormên-

cia, como pessegueiro, macieira, uva e pera, elas 

precisa de 150, até 250 horas de frio com tempera-

turas abaixo de 7.2°. Menos horas de frio quer dizer 

uma menor quebra de dormência e, por consequ-

ência, uma menor produção”, ressalta. 

Patrimônio público 
Os ipês de São Miguel do Oeste pertencem ao 

patrimônio público, sancionado em lei em 2003 
pelo prefeito à época, João Carlos Valar. A lei muni-
cipal 5.242, de 26 de setembro de 2003, determina 
como sendo do patrimônio público todos os ipês ro-
xos e amarelos e ficam estes imunes de cortes, salvo 
casos especiais, em locais públicos e praças do pe-
rímetro urbano de São Miguel do Oeste. Tal lei ga-
rante outros tantos anos a beleza das flores dos ipês 
para São Miguel do Oeste.

VERANICO Árvore símbolo de São 
Miguel do Oeste, o ipê, floresceu 
antes em decorrência do calor fora 
de época e antecipou o colorido da 
primavera em pleno inverno

Calor em pleno 
inverno antecipa 

floração e 
embeleza ruas 

 A precoce floração dos 
ipês, árvore-símbolo do 

município de São Miguel 
do Oeste, trouxe a beleza 
da primavera, que já deu 

o ar da sua graça pelas 
ruas da cidade

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

Apesar de os ipês 
embelezarem as ruas de 
São Miguel do Oeste e 
serem árvores-símbolo 
da cidade pertencendo 
ao patrimônio público 
sancionado em lei, na 
terça-feira (1º) uma das 
árvores, ainda com flores, 
foi cortada, o que gerou 
indignação das pessoas que passaram pela Avenida Salgado 
Filho. A secretária do Planejamento e Desenvolvimento 
Urbano de São Miguel do Oeste, Marli da Rosa, menciona 
que várias pessoas que presenciaram o fato ligaram para a 
prefeitura a fim de denunciar o fato, além disso, por conta da lei, 
se o proprietário não tiver a autorização para o corte, ele deve ser 
multado em R$ 1.165,97.  “O dono do terreno vai receber uma 
notificação porque ele vai ter que apresentar autorização para o 
corte da árvore, imagina-se que ele tenha essa autorização, mas 
pela legislação municipal esses ipês não podem ser cortados. 
Não tendo essa autorização para este corte, ele recebe uma 
multa um pouco salgada, mas é assim que acontece, a gente 
pede para as pessoas que liguem na prefeitura antes de fazer 
qualquer corte ou poda para pedir autorização”. 

Corte de ipê roxo pode resultar em 
multa para proprietário de terreno
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cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

ESPECIALIDADES MÉDICAS 
A Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 

2.162, publicada em 18 de maio de 2017, atualiza a relação 

de especialidades e áreas de atuação médicas aprovadas 

pela Comissão Mista de Especialidades.

Reconhecem-se, atualmente, 55 (cinquenta e cinco) 

especialidades médicas e 59 (cinquenta e nove) áreas de 

atuação. Cada especialidade possui seus requisitos pró-

prios de período de formação, programa de residência e 

concurso.

Via de regra, para que um médico possa se intitular es-

pecialista em alguma das 55 (cinquenta e cinco) áreas de-

finidas pelo Conselho Federal de Medicina ele necessita 

de uma formação específica naquela área, por determina-

do período que varia entre 2 a 4 anos a depender do tipo 

da especialidade, denominada Residência Médica. 

Além disso, faz-se necessário que preste e seja aprova-

do em uma prova, realizada normalmente pela Associação 

Médica Brasileira em convênio com a Sociedade Brasileira 

daquela especialidade.

Somente após esse processo e com o Certificado de 

Especialista registrado no Conselho de Medicina é que 

o médico pode se dizer Especialista e divulgar-se como 

tal. Caso contrário, viola disposições contidas no Código 

de Ética, além de, em determinadas situações, configurar 

também violação ao Código do Consumidor.

Friza-se a diferença, então, em relação aos cursos de 

pós-graduação e de especialidade. Isso porque o profis-

sional que concluiu uma pós-graduação não pode se au-

todeterminar especialista na área, visto que somente será 

se cumprir com as exigência da Resolução citada acima. A 

pós-graduação é sim uma titulação, mas não uma especia-

lidade. Há inúmeras diferenças entre elas.

Portanto, aos pacientes, vale o alerta para que bus-

quem diretamente nos sites das Sociedades Brasileiras de 

cada especialidade se o profissional que procuram possui 

a divulgada especialidade; ou, ainda, no site do Conselho 

Federal de Medicina há um campo no qual se pode bus-

car pelo nome do médico e ali aparecerá qual a sua espe-

cialidade.

De outro lado, aos médicos, pontua-se a importância 

de terem sua documentação registrada nos órgãos de clas-

se para que se evite quaisquer penalidades.

CAMILA POMPEO

Adequar a estrutura ao ta-
manho da receita do muni-
cípio. Este foi o objetivo do 
prefeito, Wilson Trevisan, ao 
encaminhar à Câmara de Vere-
adores de São Miguel do Oeste 
nesta semana o projeto da Re-
forma Administrativa. Entre as 
mudanças está o enxugamen-
to dos cargos comissionados e 
dos gastos com folha de paga-
mento. Para o prefeito, a refor-
ma se faz necessária no atual 
momento econômico do país e 
deve adequar estrutura de car-
gos para médio e longo prazo. 

“Estamos reduzindo 28 
cargos comissionados, sendo 
14 extinguidos e 14 passando 
para cargos que vão receber 
uma função gratificada. Esta-
mos no limite, com vários se-
cretários acumulando secre-
tarias, mas se comparar com 
a gestão passada, vai resultar 
em uma economia de 15% nos 
cargos comissionados. Mais 
importante que a economia, é 
modernizar a gestão”, comenta 
Trevisan.

A reforma contempla a 
extinção de pastas, a exem-
plo da Secretaria de Articula-
ção de Governo, que existia 
no governo anterior. Adminis-
tração e Fazendo, com a refor-
ma, passam a ser apenas uma 
secretaria, a de Administração 
e Finanças. “Para a questão de 
pessoal, criamos a Secretaria 
de Gestão de Pessoas e Trans-
parência, precisamos ter uma 

secretaria que cuide dos casos 
de admissão, demissão, treina-
mento. São mais de mil funcio-
nários”, argumenta.

Outra modificação impor-
tante é a extinção das duas 
fundações de Cultura e Espor-
te. Nesse caso, será criada ape-
nas uma, a Secretaria de Es-
porte, Cultura e Turismo, que 
deve ser comandada por dois 
secretários-adjuntos, os atu-
ais diretores das fundações. 
Trevisan explica que a deci-
são por voltar à estrutura tem 
a ver com captação de recur-
sos e economia. 

“Até hoje as fundações não 
fizeram captação de recursos 
com projeto algum. As funda-
ções são órgãos de adminis-
tração indireta e por isso tem 
uma vida própria como se fos-
se uma prefeitura. Isso gera 
um gasto de quase R$ 5 mil por 
mês cada fundação, se somar-
mos as duas chega a quase R$ 
10 mil. São aproximadamente 
R$ 120 mil por ano que vai ser 
economizado só aí. Temos que 
cuidar os ralos por onde vaza o 
dinheiro público. Hoje as fun-
dações são um custo desne-
cessário ao município”, justifi-
ca o prefeito.

Outro ponto apontado 
pelo prefeito é a criação de 
duas diretorias de atendimen-
to à população. Trevisan expli-
ca que uma delas vai oferecer 
um médico e uma enfermeira a 
grupos da terceira idade, e ou-
tra, sessões de fisioterapia em 
parceria com a Unoesc. “Es-

tamos criando duas diretorias 
importantes no atendimen-
to à população, a Diretoria de 
Apoio à Saúde dos Idosos. Im-
plementando isso de forma in-
terna, com um médico à dis-
posição da terceira idade e das 
mães e colocamos uma enfer-
meira para atender os grupos. 
Estamos criando uma diretoria 
para cuidar do setor de fisiote-
rapia. A partir de 1º de setem-
bro teremos um convênio com 
a Unoesc, onde vamos ocupar 
a estrutura da Unoesc para fa-
zer esse trabalho e vamos con-
tinuar acompanhando os ca-
sos nas residências”, destaca. 

Para as crianças e adoles-
centes a reforma deve garan-
tir atividades no contra tur-
no escolar. Para isso, será 
implantado o programa AABB 
Comunidade. “Criamos um 
coordenador de contraturno, 
para os alunos que estudam 
em um turno e podem parti-

cipar de alguma atividade no 
outro. O programa AABB Co-
munidade vai iniciar em se-
tembro para dar atividade para 
as crianças na fase em que não 
estão no colégio. Estamos pre-
parando a estrutura do mu-
nicípio para, no médio e lon-
go prazo, ser o município que 
esteja na vanguarda da gestão 
pública”, finaliza. 

NA CÂMARA
O prefeito, Wilson Trevi-

san, participou da sessão de 
quinta-feira (3) e explanou so-
bre o projeto de lei comple-
mentar 11/2017, que fará a re-
forma administrativa, criando 
ou modificando secretarias e 
cargos e excluindo outros. Tre-
visan afirmou que o projeto 
fará uma modernização na es-
trutura administrativa do mu-
nicípio e ressaltou que não 
tirou nenhum direito dos tra-
balhadores.

REFORMA ADMINISTRATIVA Entre as mudanças, está a extinção 
das Fundações de Cultura e Esporte, que passarão a integrar 
uma nova secretaria, a de Esporte, Turismo e Cultura

Executivo encaminha 
para Câmara o Projeto da 
Reforma Administrativa
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

REFORMA ADMINISTRATIVA Entre as mudanças, está a extinção 
das Fundações de Cultura e Esporte, que passarão a integrar 
uma nova secretaria, a de Esporte, Turismo e Cultura

Como fica a vida do empregado 
na transferência do local de 
prestação de serviço?

Em tempos de crise econômica decorrentes da instabilida-
de política vivenciada pelo país de forma intensa neste ano, as 
empresas mais do que nunca precisam organizar suas finan-
ças. E isso inclui a diminuição ou reorganização do seu quadro 
de funcionários. Inúmeros são os questionamentos suscitados 
no momento em que as empresas decidem pela transferência 
de sua localização, muitas vezes optando por outro município, 
alongando as distâncias em relação à sua antiga sede, conse-
quentemente refletindo na situação do contrato de trabalho de 
seus empregados.

A legislação em vigor autoriza a transferência apenas quan-
do ocorrer a extinção do estabelecimento em que trabalha o em-
pregado.  Importante ressaltar que a supressão da atividade, e 
não do estabelecimento, não é suficiente para autorizar a trans-
ferência do empregado.

No entanto, aceitando o empregado ser transferido em ra-
zão do fechamento do estabelecimento ou por interesses de 
promoção de cargo, deverá receber ajuda de custo para o deslo-
camento, sob responsabilidade do empregador.

Com relação ao limite entre a distância do antigo e do novo 
estabelecimento, não se considera transferência a que não acar-
retar necessariamente a mudança de domicílio do empregado, 
ou seja, entende-se por transferência apenas o ato que obriga o 
empregado a mudar seu domicílio, de modo que não ocorren-
do a mudança de domicílio da empresa, inexistente a figura da 
transferência, sendo que considera, ainda, que em se tratando 
de municípios limítrofes (e.g. São Miguel do Oeste x Descan-
so), não há que se falar em transferência, isto é, a empresa não 
é obrigada a oferecer aos seus empregados a possibilidade de 
transferência de seus contratos de trabalho para a nova sede, 
uma vez que não existe transferência para fins legais.

Caso a nova sede da empresa se localizar na mesma cida-
de da antiga sede ou em município próximo (limítrofe), sequer 
é necessário que a empresa ofereça aos seus empregados a pos-
sibilidade de transferência de seus contratos de trabalho, tendo 
em vista que não haverá necessidade de alteração do domicí-
lio destes e, consequentemente, não haverá transferência, para 
fins legais.

Com relação aos empregados que possuam garantia provi-
sória no emprego, como o cipeiro, dirigente sindical, gestante e 

acidentado ou equiparado, ocor-
rendo a extinção do estabeleci-
mento da empresa, não há que 
se falar em manutenção da esta-
bilidade garantida fica sem ob-
jetivo e, portanto, implica o tér-
mino da estabilidade.

Assim, podemos concluir 
que a lei prevê a possibilidade 
de obrigatoriedade de transfe-
rência somente em caso de fe-
chamento da empresa. Nos de-
mais casos, somente ocorrerá 
por um acordo de vontades. Co-
nheça seus direitos, para poder 
exercê-los. Um ótimo fim de se-
mana a todos!

DA REDAÇÃO 

O quadro reduzido dos bom-
beiros militares de Santa Cata-
rina levou o comando-geral da 
corporação a diminuir o número 
de socorristas dentro das ambu-
lâncias que prestam atendimen-
tos pré-hospitalares no Estado. 
No último dia 28 a Justiça conce-
deu ao Estado o direito de man-
ter apenas dois profissionais 
dentro dos veículos no socorro 
a ocorrências. A Associação de 
Praças de SC (Aprasc) havia con-
seguido uma liminar que obriga-
va o comando a colocar três so-

corristas, o que vai contra uma 
alteração na diretriz interna assi-
nada pelo comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros Militar, co-
ronel Onir Mocelin, em 20 de ju-
nho deste ano.

Pelo novo texto, fica aberto o 
uso de dois servidores, que deve 
ocorrer em casos excepcionais. 
As ambulâncias regidas pela nova 
regra atendem ocorrências como 
acidentes de trânsito sem vítimas 
presas nas ferragens, maus súbi-
tos, entre outros casos. O novo pro-
cedimento vinha sendo aplicado 
antes mesmo da regulamentação, 
mas Mocelin teve que oficializar a 

mudança diante da resistência in-
terna de alguns servidores.

O coronel Mocelin obser-
va que o que ocorreu foi regula-
mentar, o que já vinha ocorren-
do na prática. Ele salienta que o 
que houve não foi uma redução 
de efetivos, mas um aumento de 
quartéis, o que dividiu os milita-
res. “A proposta é que tenhamos 
pelo menos dois bombeiros co-
munitários por dia para com-
plementar as guarnições”, acres-
centa. O coronel menciona que o 
concurso de 300 vagas para mais 
bombeiros é para repor o efetivo 
que está se afastando pela reser-

va e assim manter um efetivo mí-
nimo, que é de aproximadamen-
te 2.500 bombeiros.  

SANTA CATARINA 

Com efetivo reduzido, Corpo de Bombeiros 
diminui número de socorristas em ambulâncias

Comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar, coronel 
Onir Mocelin

Arquivo/WH Comunicações

jUCINEI DA CHAGA 

O pré-lançamento da Faismo 
2017 ocorreu na noite de quinta-
feira (3), no Setessete Bar e Bilhar, 
e reuniu coordenadores, patroci-
nadores e a imprensa regional. A 
Comissão Central Organizadora 
(CCO) apresentou os shows, estru-
turas e demais eventos que inte-
grarão a feira multissetorial. 

A Faismo ocorre de 14 a 19 de 
novembro e deve reunir mais de 
180 expositores, além dos even-
tos agregados, como Mercoleite e 
Mercoindustrial, que devem apre-
sentar o que há de mais moderno 
nos setores leiteiro e metalomecâ-
nico, feira de pequenos animais, 
comércio e indústria.

O Setessete Bar e Bilhar é par-
ceiro da Faismo e vai levar a “Toca 

do Rock” no dia 16 de novembro 
para a feira. Neste dia, o bar não 
vai abrir e vai realizar seu tradi-
cional evento de Rock junto com 
a Faismo. Outra parceira é a Four 
Club, que vai levar música eletrô-
nica após os shows de terça-feira, 
sexta-feira, sábado e domingo.

O coordenador da Comissão 
Central Organizadora (CCO), Ed-
ney Prigol, destacou o engajamen-

to de toda a equipe para a reali-
zação do evento. “Queremos que 
esta seja uma feira de São Miguel 
do Oeste e não a feira da Acismo, 
da CDL ou da prefeitura. A feira é 
nossa”, diz. Conforme ele, os shows 
geram sempre muita expectativa 
e argumenta que como o próprio 
slogan da feira diz: "Surpreenden-
te", as apresentações vão surpre-
ender. 

FAISMO SENSACIONAL Atrações dos seis dias de feira foram 
anunciados na noite de quinta-feira (3), no pré-lançamento da feira 

Naiara Azevedo e Eduardo Costa estão 
confirmados para a Faismo 2017

COnfira Os shOws da faismO 2017
Dia 14 de novembro (terça-feira) show com Naiara Azevedo + Camarote Four Club
Dia 15 de novembro (quarta-feira) Integração Gaudéria
Dia 16 de novembro (quinta-feira) Acústicos & Valvulados + bandas locais
Dia 17 de novembro (sexta-feira) Eduardo Costa + Camarote Four Club
Dia 18 de novembro (sábado) Bruninho & Davi e El Baile + Camarote Four Club
Dia 19 de novembro (domingo) Galinha Pintadinha, Matheus Tess + Milla Dalmolin  

CoNFirA DEtAlhEs Do 
EVENto DE lANçAmENto:
ingressos 
Os ingressos custam R$ 27 para 
pista e R$ 42 na ala vip, nos shows 
da Naiara Azevedo, Bruninho & Davi 
e Eduardo Costa. O camarote para 
Naiara Azevedo e Eduardo Costa 
R$ 1.824 mil para 12 pessoas. Para 
Bruninho & Davi, também para 12 
pessoas, R$ 1.524 mil.   
Para Acústicos & Valvulados e 
Integração Gaudéria, o custo do 
bilhete será de R$ 22 para pista e 
R$ 32 o VIP.
Para o presidente da CCO, Edney 
Prigol, a grade de shows é de 
alto nível e montada de forma 
a contemplar a maioria dos 
principais gostos musicais e com 
valores acessíveis. “Nosso esforço 
foi de trazer a São Miguel do Oeste 
atrações que contentem grande 
parte do público e ainda com 
condições especiais na compra 
dos ingressos dos shows. Tenho 
a certeza que juntos faremos uma 
Faismo surpreendente”, disse 
Prigol.
Realizada pela Associação 
Empresarial de São Miguel do 
Oeste (Acismo) e Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL), a 
edição desse ano deve ser uma 
das maiores já realizadas. Com 
mais de 90% dos espaços já 
comercializadas.
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“Eu tinha falado com várias pessoas, teve 
quem disse que se eu decolasse com esse 
avião eu iria me matar ou quebrar o avião. 
Me falaram pra eu não tentar e eu estava 

lá em cima, eu tinha decolado!”, Tino

momENto DE 
tEstAr A máquiNA
“Aí vem a pior parte, quando você está indo 
para os finais, aí você sabe que tem que voar 
com ele” brinca. Na época Tino contratou um 
piloto de teste que ao iniciar o teste quebrou a 
bequilha (elemento do trem de aterrissagem 
que suporta o peso da traseira da fuselagem 
quando o avião está pousado no solo) e riscou 
a hélice, cancelando o voo-teste. “Três meses 
eu ligando pra ele e ele não tinha tempo, eu 
já estava taxiando na pista e falei pra ele que 
se ele não viesse eu iria decolar, foi quando 
percebi que ele não iria vir, acho que ele 
amarelou”, brinca Tino. 
A partir de então, Tino começou a testar seu 
próprio avião, ele decolava e abaixava em 
frente por várias vezes. E em um dos dias 
convidou seus irmãos para acompanhá-lo até 
o aeroclube e assistir o voo inaugural. “Eu não 
tinha coragem para decolar, quando vi eu subi 
muito e acabou a pista, daí tive que ir e fui. Eu 
tinha falado com várias pessoas, teve quem 
disse que se eu decolasse com esse avião eu 
iria me matar ou quebrar o avião. Me falaram 
pra eu não tentar e eu estava lá em cima, eu 
tinha decolado! Dei uma volta grande e fui 
indo pra a pista, olhei para o velocímetro e ele 
estava em 200 quilômetros por hora, encostei 
no freio e ele ‘envidrou’, fiquei sem freio, faltou 
uns 5 metros para descer o barranco e no 
fim conseguir parar. Depois disso fiquei só 
voando”, recorda. 
Atualmente é formado como instrutor de voo 
e curte seus voos com o avião que ele mesmo 
construiu, finalizado em 2011, modelo CB 10 
Triátlon. O projeto do avião Tino comprou de 
um professor em projetos, Claudio Barros, 
de Minas Gerais, e depois de pronto o avião 
passou por avaliação de um engenheiro 
aeronáutico. “Levei cinco anos para fazer ele. 
Construía fora de hora, depois do trabalho e 
pouco consultava o projeto, que tinha várias 
páginas. Esse é feito em madeira, isopor e 
fibra. Não é um kit, ele foi feito desde a asa, 
todo modelado”, explica. Desta vez utilizou 
material aeronáutico, bem como o motor, que 
é aeronáutico, no caso de 180 CV, um dos 
poucos modelos com essa potência de motor. 
Apaixonado por aviação, Tino, que é 
empresário e reside em Saudades, utiliza o 
avião para lazer, passeios em aeroclubes, 
principalmente em São Miguel do Oeste, que 
foi onde aprendeu a voar com instrutores. Em 
Pinhalzinho, cidade vizinha de onde mora, ele 
foi um dos idealizadores do Aeroclube que 
ainda tem pista de chão batido.  

DÉBORA CECCON 

E
m 1891 o brasileiro Al-
berto Santos Dumont 
conseguiu voar em Pa-
ris no que ninguém 
acreditava que saísse 

do chão, o 14 Bis, o que foi um im-
portante passo para a história aero-
náutica. O fato é que o entusiasmo 
daquele brasileiro que mudou a his-
tória da aviação no mundo se repe-
te com outro brasileiro, da região do 
Extremo-Oeste, em Saudades. Com 
pouca estrutura e experiência, algu-
mas tentativas frustradas e alguns 
conselhos desacreditados, Altino 
Gerhardt, o Tino, como é conhecido, 
insistiu em seu sonho e hoje voa no 
avião que ele mesmo construiu. 

A história de paixão por aviões 
de Tino é antiga, começou em 1986, 
quando fez seu primeiro avião sem 
nunca ter voado, sem nunca ter se-
quer visto um ultraleve de perto e 
baseado em uma revista e com um 
motor de moto, ele conseguiu fazer 
seu primeiro ultraleve voar, mas não 
por muito tempo. “Sempre gostei de 

avião, desde menino. O primeiro ul-
traleve que fiz, eu nunca tinha visto 
um na minha frente, vi em uma revis-
ta fui lá e fiz o primeiro. Usei o mo-
tor de uma moto, ele voou, mas ainda 
bem que eu caí com ele, eu não tinha 
curso e conhecimento de nada em 
voo”, revela. 

Depois de arrancar uma roda 
do primeiro ultraleve e cair com ele, 
Tino procurou o Aeroclube de São 
Miguel do Oeste em 2000, onde fez 
curso e aprendeu a voar. “Aqui é meu 
ninho, é aqui que eu aprendi a voar”, 
diz. E a paixão por aviões de Tino só 
cresceu e no decorrer do tempo teve 
avião com motor de Fusca e com 
motor de um Fiat Idea. Ao total, fo-
ram quatro aviões e 11 panes que 
Tino enfrentou nas alturas. Ele brin-
ca que se salvou em muitas lavouras 
com os ultraleves e pouco se feriu. 
“Um dia eu estava por cima de Pi-
nhalzinho, no trevo da cidade se foi 
o motor, daí consegui planar e che-
gar até a pista”, recorda. 

Apaixonado por aviões 
constrói seu próprio modelo
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Em matérias e 
opiniões políticas os 
crimes de um tempo 
são algumas vezes 
virtudes em outro” 
marquês de maricá

A produção de leite está 
sendo prejudicada pela fal-
ta de chuvas e altas tempera-
turas de junho/julho em Santa 
Catarina, que provocaram falta 
de umidade no solo e refletem 
na quantidade e qualidade das 
pastagens disponíveis para os 
animais. Para alimentar os bo-
vinos, os produtores estão re-
correndo à silagem, feno, “pré-
secado” ou rações, nem sempre 
disponíveis nas quantidades 
necessárias e com impacto di-
reto nos custos da produção. 

As estiagens não são raras em 
Santa Catarina e o agronegócio 
deve estar preparado para en-
frentar esses períodos de seca. 
A Secretaria de Estado da Agri-
cultura e da Pesca é uma gran-
de apoiadora de projetos envol-
vendo captação, armazenagem 
e uso de água da chuva. Desde 
2015 os programas da secretaria 
possibilitam investimentos que 
superam os R$ 27,9 milhões para 
a construção de cisternas, poços 
artesianos e sistemas de irriga-
ção. Segundo o técnico da Epa-

gri da região, Gilberto Luiz Curti, 
para o Economiasc, a queda na 
produção de leite pode chegar 
a 15%. O mau desenvolvimen-
to das pastagens já causa prejuí-
zos também para a bovinocultu-
ra de corte, com uma estimativa 
de perdas em torno de 5% na re-
gião. Impactos menores são ob-
servados nas lavouras de trigo e 
na fruticultura. Devido ao calor 
fora de época, muitas cultivares 
de pêssego já iniciaram a flora-
ção e as perdas na produção são 
estimadas em 3%.

Agronegócio catarinense sente os efeitos da estiagem

O Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) lançou recente-
mente um aplicativo para ce-
lular para disponibilizar vagas 
ofertadas em todo o país. Para 
ter acesso às vagas, o interessa-
do precisa ir pelo menos uma 
primeira vez a um Sine perto de sua casa para 
atualizar seu cadastro com seus dados e rece-
ber um QR Code (um tipo de código de barras). 
O app está em fase de testes e por enquanto só 

funciona no sistema Android. 
Ou seja, quem tem IPhone não 
conseguirá baixar. O nome do 
aplicativo é Sine Fácil e o íco-
ne é uma bandeira do Brasil. O 
site oficial para visualizar vagas 
de emprego em Santa Catarina 

é o www.empregabrasil.mte.gov.br. Neste ende-
reço, as vagas são atualizadas semanalmente. Já 
por meio do app, que ainda está em fase de teste, 
as vagas são atualizadas diariamente.

Roupas, cosméticos e sapatos lideram 
para Dia dos Pais em Santa Catarina

Sine lança aplicativo para achar vagas pelo celular

A data comemorada no segundo domingo de 
agosto é a principal do terceiro trimestre e pro-
mete movimentar tanto as lojas físicas, quanto 
on-line. No topo da lista dos itens mais procura-
dos em Santa Catarina estão roupas (55,3%), per-
fumes e cosméticos (12,5%) e calçados (10,3%), 
conforme pesquisa realizada pela Fecomér-
cio SC, em sete cidades. Uma parcela relevante 
(8,8%) ainda está indecisa quanto ao presente. O 

consumo médio na data será de R$ 155,19, valor 
3% maior do que o apurado em 2016. Conside-
rando a inflação do período, que também foi nes-
ta faixa, não houve um aumento real na intenção 
de gasto médio. Conforme os dados da pesquisa, 
41,4% das famílias declararam estar em situação 
melhor do que o ano anterior; 30% apontaram 
que a situação permaneceu igual e 28,5% afirma-
ram que estão em pior situação. 

sAiBA As 10 proFissõEs quE 
EstArão Em AltA Em 2018
De olho no mercado de trabalho dificultado pela instabilidade 
econômica, profissionais de RH elencaram 10 profissionais que estão 
em alta em 2017 e mostram-se promissoras para 2018–2017. Luciana 
Adegas, supervisora de RH da empresa Metta Capital Humano, uma 
das especialistas ouvidas pelo Diário Catarinense, comentou que houve 
abertura de postos nas áreas administrativa, financeira, de marketing e 
tecnologia da informação, principalmente. Confira as 10 profissões:
1. Cientista de dados
2. Estatístico
3. Gerontologia e geriatria
4. Gerente comercial
5. desenvolvedor de aplicativos e engenheiro de software
6. Biotecnólogo
7. Controlador financeiro
8. marketing digital
9. Gestor de cadeia logística ou supply chain
10. Técnico em drone

Fontes: Crismeri Corrêa, vice-presidente de gestão e inovação da ABRH/RS; Luciana Adegas, da Metta 
Capital Humano; Simoni Missel, da Missel Capacitação Empresarial; e Sabino da Silva Porto Junior, 
professor de Economia da UFRGS.

Aposentados e pensionistas 
do INSS reclamam de cobrança 
indevida na folha de pagamento
Um desconto mensal de R$ 30 referente ao pagamento 
para a Central Nacional de Aposentados e Pensionis-
tas do Brasil (Centrape) tem levantado reclamações, 
em todo o país, de aposentados e pensionistas do INSS 
que alegam não ter assinado nenhum tipo de contrato 
ou autorizado a cobrança. O desconto, que não aparece 
na cópia do contracheque, só é identificado para quem 
procura o extrato de pagamento no site da Previdência 
Social. Esse contrato com a Centrape estabelecido por 
meio da assinatura dos aposentados e pensionistas vin-
culados ao INSS, por meio de abordagem realizada por 
representantes comerciais de todo o Brasil que ofertam 
o serviço. Os serviços da Centrape contemplam: reem-
bolso de despesas médicas de até R$ 1 mil (para casos 
de fraturas e queimaduras), assistência nutricional (o 
beneficiário tem direito a seis consultas por telefone ao 
longo do ano) e desconto na Faculdades Metropolitanas 
Unidas (FMU). Além disso, anuncia descontos de até 
75% em duas farmácias e um convênio odontológico, 
especialmente em São Paulo e no Rio de Janeiro, apesar 
de a organização ser nacional. 

Conta de luz 
deve ficar mais 
cara em agosto, 
segundo gerente 

regional da 
Celesc

Com os reservatórios 
secos no mês de julho, 
aumenta a necessidade 

de uso de energia gerada 
por termelétricas, elevando 

o custo de produção de 
energia no país. Com isso 

a cobrança extra, chamada 
de bandeira vermelha, deve 
voltar em agosto. Em Santa 

Catarina, passa a vigorar 
no dia 22 de agosto a nova 
tarifa da Centrais Elétricas 
de Santa Catarina (Celesc) 

pelos próximos 12 meses. O 
gerente regional da Celesc, 

José Reinaldo Volkweis, 
explica que a estimativa é 
de aumento de 4% a 6%, 

inclusive para pagamento 
de uma dívida bilionária 
com transmissoras de 

energia elétrica.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Os benefícios do ciclismo são diversos, pois é 
uma simples atividade física, essencial para a saú-
de geral do corpo. Além disso, alguns dos bene-
fícios do ciclismo para a saúde incluem tonifica-
ção muscular, melhoria da saúde cardiovascular e 
uma melhor circulação sanguínea.

Estes benefícios para a saúde são a razão por 
trás da popularidade consistente do ciclismo por 
muitos anos. A bicicleta é uma das formas mais 
simples de trabalhar como uma forma moderada 
da atividade física que é necessária para o corpo 
humano.

Andar de bicicleta não é apenas um exercício. 
É também utilizado como um meio de transporte 
em muitos países. O ciclismo ajuda a incorporar a 
atividade física em sua vida diária. De crianças a 
idosos, cada pessoa pode facilmente escolher o ci-
clismo para uma vida mais saudável!

No ano 1817 o conceito de ciclismo foi inven-
tado pelo Barão Karl Von Drais. O que ele inventou 
não era exatamente a bicicleta que conhecemos e 
usamos. Na verdade, ele inventou uma curta má-
quina que o ajudou a caminhar nos jardins reais 
mais rápido.

Este dispositivo tinha rodas, mas não tinha ne-
nhuma engrenagem, correntes e pedais. Além dis-
so, ele avançava empurrando os pés contra o chão. 
Com uma melhoria nesta tecnologia, este disposi-
tivo bruto foi finalmente transformado na moder-
na bicicleta.

O corpo humano requer uma atividade física 
para o funcionamento normal. Pelo menos trin-
ta minutos de atividade física forte ou moderada é 
muito importante e é necessária a fim de alcançar 
a saúde em longo prazo. Além dos benefícios para 
a saúde física, existem benefícios para a saúde so-
cial e mental que fazem do ciclismo uma atividade 
agradável também.

Os dez benefícios do ciclismo para sua saúde
- O ciclisMO FOrtalece 
Os MúsculOs: 
Andar de bicicleta é uma atividade que 
envolve uma grande quantidade de pedalar. 
Normalmente, presume-se que esta 
atividade só ajuda a tonificar os músculos 
da panturrilha e coxas, mas na verdade é um 
treino físico geral e envolve o movimento 
de quase todas as partes do corpo.
Os músculos do braço também são 
fortalecidos, porque eles são necessários 
para equilibrar o ciclo. Em crianças, 
uma forte melhoria na saúde óssea e 
muscular foi notada após as sessões de 
ciclismo regulares. Há evidência forte que 
a saúde dos músculos está diretamente 
relacionada ao ciclismo. Devido ao 
aumento da flexibilidade dos músculos, 
a aptidão aeróbica recebe um impulso.

- BeneFíciOs dO ciclisMO para 
a saúde cardiOvascular: 
Durante o ciclismo, o coração bate mais 
rápido do que o habitual. Isto exercita 
o coração e promove a boa saúde. 
Estudos em homens de meia idade 
apresentaram resultados positivos em 
termos da função cardiovascular. Em 
comparação com os sedentários, aqueles 
que participaram de atividades como 
ciclismo, caminhada e corrida exibiram 
uma melhora na função cardiovascular.

- O ciclisMO ajuda nO 
cOntrOle da diaBetes: 
A diabetes aumenta o risco de várias doenças, 

tais como doença cardíaca, acidente vascular 
cerebral, doenças de pele, doenças oculares, 
doença renal e uma ampla variedade de 
outros. A diabetes pode ser controlada por 
atividade física, o que inclui a bicicleta. O 
ciclismo pode ser muito benéfico no controle 
da diabetes, pois a glicose presente nas células 
é esgotada e a glucose do sangue é desenhada 
pelas células e convertida em energia útil.

- O ciclisMO auMenta Os 
níveis de energia: 
Andar de bicicleta ajuda a aumentar a 
resistência do corpo e dar um impulso para 
a capacidade de resistência de uma pessoa.

- BeneFíciOs dO ciclisMO
 cOntra O estresse:
 Passeios de bicicleta podem ser tomados para 
reduzir o estresse e se divertir. Especialistas 
dizem que a reprodução de qualquer tipo 
de esporte pode reduzir o estresse, mas na 
maioria dos casos, a prática de esportes pode 
não ser possível para muitas pessoas. Em 
vez disso, pode-se passar o tempo a andar 
de bicicleta, que também é igualmente 
benéfica na redução do estresse e depressão.

- BeneFíciOs dO ciclisMO 
para gerenciar a dOr: 
Andar de bicicleta ajuda com a gestão da 
dor. Andar de bicicleta é considerada como 
um exercício de “liberação”. Os exercícios 
liberais desempenham um papel muito 
importante no alívio de problemas fisiológicos 
e psicológicos, como estresse, tensão e dor.

Andar de bicicleta é uma estratégia de 
redução de dor amplamente aceito 
que, muitas vezes, é implementado em 
crianças, mas é tão útil para os adultos.

- O ciclisMO ajuda na 
perda de pesO: 
O ciclismo é um excelente exercício para 
queimar calorias. Uma pessoa andando de 
bicicleta com uma velocidade de 10 milhas 
por hora (mph) queima 260 calorias em uma 
hora. Andar de bicicleta exercita os músculos 
na parte da frente das coxas e as nádegas.

- BeneFíciOs dO ciclisMO 
cOntra O câncer: 
A incidência de doenças, como o câncer, 
pode ser reduzida de forma significativa 
por meio da adesão de atividades físicas, 
como ciclismo e corrida. Estudos mostram 
que para aquelas pessoas que praticaram 
moderadas a elevadas atividades físicas em 
idades precoces e médias, o risco de câncer 
foi reduzido. Por outro lado, o risco de câncer 
não diminuiu em pessoas sedentárias.

- BeneFíciOs dO ciclisMO 
para artrite: 
Andar de bicicleta é notado como um 
dos melhores exercícios para prevenção 
e redução da artrite. O ciclismo ao ar 
livre ou passeios em bicicleta estática são 
igualmente benéficos na redução e prevenção 
da artrite. Músculos das coxas e pernas 
são usados durante o ciclismo e a sua 
flexão é benéfica no controle da artrite.

ENTÃO, CONFIRA AGORA OS DEZ BENEFíCIOS DO CICLISMO PARA A SAÚDE:
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Andar de bicicleta é um modo ambientalmente amigá-
vel de transporte, uma vez que reduz a poluição em nos-
sos bairros e reduz a emissão de gases de efeito estufa. As-
sim, o ciclismo não só promove a boa saúde, mas também 
um ambiente melhor.

O ciclismo de 10 km a cada dia pode evitar a emissão 
de pelo menos 1,3 tonelada de gases de efeito estufa anu-
almente. Isso reduz o risco de muitas doenças fatais e pro-
blemas de saúde que afetam milhões de pessoas devido à 
poluição do ar.

Os automóveis são a maior fonte de gases de efeito 
estufa, como o dióxido de carbono, monóxido de car-
bono, óxidos de enxofre, óxidos de azoto e hidrocar-
bonetos. Estas emissões de gases nocivos danificam o 
sistema nervoso e também são responsáveis por pro-
blemas respiratórios graves.

Os estudos também revelaram que as pessoas que 
praticam ciclismo são menos propensas aos efeitos noci-
vos da poluição, pois tendem a respirar ar menos poluído. 

Estudos têm revelado que a cada ano na Austrália, 900 a 
2.000 mortes prematuras ocorrem devido à poluição do ar.

Cerca de 900 a 4.500 casos de doenças cardiovascula-
res, bronquite e outros problemas respiratórios têm sido 
relatados na Austrália a cada ano, que custam cerca entre 
1,5 e 3,8 bilhões de dólares em despesas médicas. Andar 
de bicicleta é talvez o único meio de transporte que não 
causa qualquer uma dessas doenças, enquanto, na verda-
de, ajuda aqueles que já estão sofrendo com essas ques-
tões.

Além de poluição do ar, poluição sonora também pode 
ser erradicada com uso enorme do ciclismo. Andar de bici-
cleta é um modo silencioso do transporte e, portanto, não 
cria qualquer ruído que pode afetar os jovens e os velhos.

Um estudo realizado no ano 1993, em NSW, apontou 
que 73% da população exposta à poluição ambiental são 
presas à poluição sonora também. Isso mostra o quanto a 
poluição sonora tem impacto sobre a saúde humana, bem 
como sobre o meio ambiente.

Impacto ambiental de ciclismo

Andar de bicicleta é definitivamen-

te uma atividade física completa, que 

tem ampla gama de benefícios para 

saúde que você pode desfrutar. No en-

tanto, algumas precauções devem ser 

tomadas antes de optar por andar de bi-

cicleta como um esporte regular ou um 

modo de transporte.

É importante usar roupas bem equi-

padas para o ciclismo. Roupas soltas 

podem ficar presa durante o ciclismo e 

causar problemas graves, especialmen-

te se você está montando no tráfego pe-

sado de áreas urbanas.

Sempre tenha abundância de água 

na mão e beba com frequência para 

compensar a possível desidratação cau-

sada devido à atividade física. Esticar os 

músculos é importante porque aquece 

o corpo e prepara-o para a atividade fí-

sica intensa do ciclismo.

Usar um capacete é talvez a medida 

de segurança mais importante que você 

precisa tomar. Ela impede ferimento 

na cabeça em caso de um acidente de 

qualquer tipo. Além disso, considere o 

uso de guardas-cotovelo e joelho apro-

priados para a proteção total.

Andar de bicicleta não é apenas 

uma atividade física regular, é também 

um meio de transporte e, portanto, per-

mite que as pessoas fiquem em forma, 

mesmo quando estão indo para o traba-

lho, às compras ou para se divertir com 

os amigos.

Fonte: www.saudedica.com.br

Medidas de segurança
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CAMILA POMPEO

P
assados sete me-
ses do início da atu-
al legislatura, os 13 
vereadores de São 

Miguel do Oeste já têm conte-
údo sobrando para fazer um 
balanço do trabalho realiza-
do até então. Nesta semana o 
vereador Elias Araújo (PSD) 
concedeu entrevista e falou 
sobre a experiência como 
parlamentar em São Miguel 
do Oeste. Araújo já atuou em 
outras funções no poder pú-
blico, mas no Legislativo a ex-
periência é nova.

“Estou trabalhando e ob-
servando a dificuldade que eu 
tive por conta de ter feito par-
te do Executivo. Quando eu 
tinha a oportunidade de pen-
sar e transformar ações, ex-

plorava bem a criatividade, 
viajava para conhecer coisas 
e implantar em São Miguel 
do Oeste. O que faz ser dife-
rente é que hoje não temos o 
poder da execução, é natural 
do parlamentar fazer esse in-
termédio entre a comunida-
de e o Poder Executivo, en-
tão tive essa dificuldade no 
início, porque tinha a vonta-
de de executar as coisas”, co-
menta.

Como vereador, Araújo 
comenta que aprendeu a res-
peitar o cronograma e os pra-
zos e diz ter construído boa 
relação com secretários e 
também com o prefeito. En-
tre os principais projetos pro-
tocolados na Câmara de Ve-
readores, ele cita o que cria o 
Código de Ética do Parlamen-
tar. “Tenho protocolado um 

projeto que acredito ser de 
grande importância que cria 
o Código de Ética Parlamen-
tar que vai reger todo o nosso 
comportamento. Ele traz bas-
tantes novidades levando em 
conta que o nosso regimento 
interno é muito antigo, as coi-
sas mudaram, as relações po-

líticas mudaram”, argumenta.
Sobre as indicações, 

Araújo conta que busca con-
versar diretamente com o 
prefeito, Wilson Trevisan, le-
vando as demandas da co-
munidade sem que seja ne-
cessário sobrecarregar o 
cronograma da Câmara e da 

prefeitura. Ele destaca que 
mesmo na Câmara, os edis 
têm buscado apresentar pro-
jetos que sejam realmente ne-
cessários e efetivos. 

“Criamos um calendário 
porque não dá pra criar leis 
que não venham a ter efeti-
vidade. Conversamos bas-
tante na Câmara sobre essa 
questão. A gente tem alguns 
projetos que não foram proto-
colados ainda e que ao longo 
dos meses a comunidade terá 
conhecimento. Temos o pro-
jeto que vamos retomar que 
é a da Academia Municipal de 
Letras. Temos ideias para os 
jovens, de um local para a di-
versão, para os colecionado-
res de carros antigos e espor-
tivos. É uma série de ideias 
que seguem uma programa-
ção”, finaliza.

AVALIAÇÃO Elias Araújo (PSD) avalia primeira experiência como vereador em São Miguel do Oeste 

“Não dá pra criar leis que não venham 
a ter efetividade”, comenta vereador O Conselho Municipal dos 

Direitos da Mulher (Comdim), 
com o apoio da Secretaria de 
Assistência Social, convida a 
população para participar do 
evento “Mulheres no Cine-
ma”. A ação é uma iniciativa do 
Conselho em comemoração 
aos 11 anos da aprovação da lei 
11.340/2006, conhecida como 
Lei Maria da Penha. O even-
to prevê a exibição de sessões 
de cinema em diferentes dias e 
horários na Câmara de Verea-
dores de São Miguel do Oeste.

A sessão de abertura será 
no dia 7 de agosto com apre-
sentação da nova gestão do 
Conselho às 14h e às 19h. No 
dia seguinte novas sessões 
ocorrem, às 8h30 e às 14h. O 
evento será uma oportunida-
de de apresentar a nova ges-
tão do Comdim (2017/2019) à 
população, além de proporcio-
nar momentos de reflexão e de 
divulgação da rede de atendi-
mento à mulher vítima de vio-
lência no município.

MARIA DA PENHA 
Aniversário da lei 
será comemorado 
com sessões 
de cinema

O Dia da Saúde do Ado-
lescente está marcado para o 
dia 30 de agosto, mas as ativi-
dades que o antecedem já es-
tão a todo vapor. Na tarde de 
terça-feira (1º), no Salão No-
bre da prefeitura, foi realiza-
da reunião com os agentes 
comunitários de saúde a fim 
de repassar informações so-
bre o evento.

Segundo a enfermeira Ju-
liana Pinheiro, coordenado-
ra do departamento IST/Aids 
e Hepatites Virais da Secre-
taria Municipal de Saúde, os 
agentes terão atuação funda-
mental na programação. “Re-
passamos detalhes sobre as 
doenças que são o foco do 
Dia da Saúde do Adolescente 

e solicitamos aos agentes de 
saúde que levem estas infor-
mações diretamente ao pú-
blico-alvo, durante as visitas 
que serão feitas nas residên-
cia no decorrer deste mês”, 
explica.

O Dia da Saúde do Ado-
lescente deste ano vai ocor-
rer na área coberta da Praça 

Walnir Bottaro Daniel, no dia 
30 de agosto, e contará com 
apresentações feitas pelos 
próprios alunos sobre a im-
portância da prevenção para 
não contrair nenhuma IST/
DST, além de exames, avalia-
ções e orientações. É aguar-
dada a participação de apro-
ximadamente 1.500 alunos.

SAÚDE DO ADOLESCENTE 
Agentes levarão informações às residências

EXTREMO-OESTE 
Deputado anuncia liberação de 
novos recursos para municípios

O deputado federal Pedro 
Uczai (PT) esteve na região na 
sexta-feira (4), quando partici-
pou de seminários e encontros 
regionais em Descanso, Guara-
ciaba e São Miguel do Oeste. Na 
oportunidade, o deputado con-
firmou a destinação de recursos 

de emendas parlamentares para 
os três municípios.

“O objetivo da visita é desti-
nar recursos empenhados atra-
vés de emendas parlamenta-
res. A primeira de R$ 1 milhão 
para a saúde de Descanso. Te-
nho um compromisso com Des-

canso, que não tinha destinado 
emendas em anos anteriores. 
Para São Miguel do Oeste, para 
a Unidade de Pronto Atendi-
mento, R$ 200 mil. Para Gua-
raciaba, destinamos R$ 250 mil 
para a infraestrutura urbana”, 
comentou.
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MARIA DA PENHA 

*Quem trocou de 
idade durante a 

semana foi a bela 
arquiteta Bruna 

Fontana. Ela é só 
sorrisos à espera 

do seu primeiro 
filho, Nicolas. 

Felicidades, 
querida! 

“Não vemos as coisas 
como elas são, mas como 

nós somos” Anain Nin

* E durante esta semana quem concluiu o 
seu doutorado pela Faculdade de Medicina e 
Odontologia Leopoldo Mandic, de Campinas (SP), 
foi o cirurgião-dentista Cleiton Gaubi de Campos. O 
agora doutor em Implantodontia defendeu sua tese 
na quarta-feira (2). Na foto, acompanhado pelos 
seus professores e pelos seus pais. Parabéns!

*Em um belo 
roteiro de férias 
Rose e Marcos 

Bisleri curtem 
uma romântica 

viagem a 
dois. Na foto, 

em Madrid-
Espanha, nesta 

semana.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Bolo integral de beterraba

Preparo: 50 minutos
Rendimento: 10 porções

iNGrEDiENtEs
1 beterraba grande ralada
4 ovos
1/2 xícara de óleo de canola
2 e 1/2 xícaras de farinha de trigo 
integral
2 e 1/2 xícaras de açúcar demerara 
(ou mascavo, ou 1 xícara de açúcar 
light)
1 colher (sopa) de fermento em pó

MODO DE PREPARO
Bata a beterraba, os ovos e o 
óleo no liquidificador. Em uma 
travessa, misture os ingredientes 
líquidos com a farinha, o açúcar e 
o fermento. Em uma forma untada, 
despeje a mistura e leve ao forno 
médio (180º C), preaquecido, até 
que um palito saia limpo ao ser 
espetado na massa. Espere esfriar e 
desenforme.

Você finalmente montou seu próprio negócio e 
abriu sua loja! Com certeza agora vai querer obter 
clientela, lucros e realizar muitas vendas bem suce-
didas! Isso é ótimo e primordial para o sucesso do 
negócio. Porém, atrair consumidores pode não pa-
recer a coisa mais fácil do mundo, certo? Existem 
diversas estratégias de marketing que podem fazer 
seus clientes fieis ao seu negócio, mas há algo ainda 
mais simples e às vezes pouco lembrado por comer-
ciantes: a decoração de loja.

Uma loja que oferece um serviço de qualida-
de é efetivamente lembrada pelo cliente no futuro. 
É muito provável que ele volte a fazer negócios, in-
clusive. Já uma loja que, além de oferecer um serviço 
bom, tem também uma aparência bonita e convida-
tiva. Por isso é tão importante saber decorar a pre-
parar a loja de uma maneira atraente. Algumas dicas 
especiais podem ajudar:

 ANÁLISE
Num primeiro momento, é necessário adequar 

o projeto de decoração com o nicho da loja. Por 
exemplo: uma boutique de roupas não tem a mes-
ma decoração que uma chocolateria. Uma livraria 
não segue as mesmas regras de uma sorveteria e as-
sim por diante. Existem profissionais especializados 
em design de interiores de lojas. Você pode contra-

tar um deles e expor suas necessidades e desejos. 

ESPAÇO FíSICO, TRâNSITO 
DE PESSOAS E CORES

Divida o espaço físico de acordo com suas ne-
cessidades. Isso significa que a loja precisará de um 
estoque, ambiente para empregados, banheiros, 
provadores, caixa, etc. após definir quanto espaço 
precisará para cada ambiente, só então pense no in-
terior que será “visível” ao consumidor. O trânsito 
de pessoas que visitará a loja precisa ser levado em 
consideração. Isso significa que é primordial que o 
espaço seja adequado. Por exemplo, o consumidor 
que está na fila do caixa não pode atrapalhar o trân-
sito daquele que ainda está escolhendo produtos. 
As cores da sua loja devem ser definidas de acordo 
com o estilo, com a marca e com os produtos. Quan-
to mais clara e discreta, mais destaque os produtos 
ganharão. Lembre-se de chamar a atenção também 
pela limpeza e organização do lugar. Quanto mais 
desorganizada a loja, menos clientes ela atrairá. Uti-
lizar espelhos e luminárias decorativas também dá 
destaque ao que é vendido e iluminam ainda mais 
a loja. A fachada precisa estar de acordo com o am-
biente proposto, nome, placa e informações neces-
sárias para o cliente. E você, como cuida da decora-
ção de sua loja?

Decoração de lojas e espaços comerciais

Os acessórios masculinos estão cada vez 
mais presentes no dia a dia dos homens mo-
dernos. Colares, pulseiras e anéis já são conhe-
cidos por transformar o look das mulheres e 
com os homens não poderia ser diferente! 

Um look básico, como calça jeans e cami-
seta lisa, pode ser transformado com um co-
lar e algumas pulseiras. Mas se a ocasião é 
mais para a noite, como uma balada, vale ou-
sar ainda mais, combinando diversas pulsei-
ras de materiais e cores diferentes com colares 
e anéis. Lembrando que para ocasiões formais 
que pedem terno os acessórios ainda não es-
tão permitidos. 

Um dos primeiros ícones de estilo mascu-
lino a usar e abusar dos acessórios foi o ator 
Jhonny Depp. Depois dele, outros famosos 
provaram que um homem usando acessórios 
é símbolo máximo de estilo masculino. E você 
não vai aproveitar essa tendência?

Acessórios 
masculinos

Paixão Côrtes: diz sobre importância da tradição, *Sou 
Gaúcho o ano inteiro. Aos 86 anos, Paixão Côrtes 
fala sobre o MTG e as novas gerações. Folclorista é 
pioneiro no resgate das tradições do Rio Grande do 
Sul. Paixão aposta nas novas gerações para deixar 
movimento 'menos estanque'. Do alto de uma pira de 
cinco metros brilhava a chama da pátria nacional. Era 
7 de setembro em Porto Alegre, história no país a cada 
geração, em 1940 um grupo de oito amigos dava um 
passo que reviveria tradições esquecidas no cotidiano 
das crescentes metrópoles. Dia da Independência do 
Brasil, mas também uma data que a partir de então teria 
duplo significado para os moradores do Rio Grande do 
Sul. Assim como os movimentos sociais que fazem. 
Eles “roubaram” uma centelha da pira para acender pela 
primeira vez a Chama Crioula. O movimento tradicional 
foi criado para ser um movimento. “Não é estanque”. A 
história contada em livros espalhados por bibliotecas 
gaúchas foi ouvida  em seu apartamento do velho 
guardião da tradição do estado, o homem que inspirou 
a estátua do Laçador, símbolo do gauchismo. Aos 86 
anos, Paixão Côrtes vive em um prédio antigo de uma 
rua arborizada, em um lar cheio de simbolismos. Nas 
paredes, quadros com a história do nome da sua família. 
Nas estantes, troféus recebidos ao longo das décadas. 
No canto de um sofá, sem passar despercebido, o 
candeeiro aceso pelo próprio folclorista todos os anos, 
que agora brilha através da energia elétrica. “Era 7 de 

setembro e peguei em casa um cabo de vassoura. 
Quebrei, enrolei um pano na ponta e embebi de 
querosene. Era de uma rusticidade, de uma simplicidade 
que tinha de ser. Então cheguei até a solenidade, 
guardada pela Liga de Defesa Nacional. Subi a pira e 
lá de cima via-se aquela massa de povo. Solenemente 
me perfilei, acendi um candeeiro e fiz um sinal, assim, 
da esquerda para a direita. Foi o momento de maior 
emoção da minha vida”, lembrou, emocionado, Paixão.
Há algum tempo ele já respondia pelo departamento 
das tradições gaúchas do colégio Júlio de Castilhos 
na capital. Com 20 anos, ao lado de alguns amigos, 
buscava resgatar costumes esquecidos pela sociedade 
da época. “Houve um tempo em que se esperava 
exterminar com tudo que era velharia. Era a invasão da 
música europeia, do cinema, dos discos. Sentimos esse 
impacto do abandono das raízes e resolvemos reagir 
como jovens”, contou. A Semana Farroupilha, segundo 
ele, era chamada inicialmente de Ronda Crioula. O 
evento de sete dias, até o 20 de setembro, data do início 
da Revolução Farroupilha, reunia bailes, concursos de 
danças e vestimentas, hábitos galponeiros e rodas de 
chimarrão na programação da escola. A reintegração 
cultural era o objetivo daquele movimento que mais 
tarde foi denominado de Movimento das Tradições 
Gaúchas (MTG). A entidade coordena os Centros 
de Tradições Gaúchas (CTG) até hoje. Segundo o 
folclorista, somado a outros estados e países, o MTG 

une mais de 8 milhões de pessoas. “O movimento 
tradicional foi criado para ser um movimento. Não é 
estanque, parado, fixo.  As correntes que chegam hoje 
devem se adaptar, elas f Com 86 anos, Paixão Côrtes é 
um dos pioneiros na
criação do Movimento de Tradições Gaúchas. 'O povo é 
livre', diz Paixão sobre regras  Entusiasta da ligação entre 
o passado e o presente, Paixão é também um crítico da 
sua criatura. Para ele, os Centros de Tradições Gaúchas 
que atuam somente pelas regras são motivo de “imensa 
tristeza”. “O povo é livre e deve expressar o sentimento 
que vem da alma e do coração. O regionalismo só vai 
ser grande quando for universal, quando as pessoas 
se apropriarem das heranças, é o somatório que vai 
engrandecer. Quando se colocam regras, deixam-se 
passar as importâncias e não as coisas fúteis”, criticou. 
Muitos locais que cultuam as tradições acabam se 
agarrando às normas, desde as vestimentas até os 
trejeitos. Apesar de andar pilchado, Paixão defende que 
não são apenas os simbolismos que caracterizam um 
gaúcho. “Só vou ser compreendido a partir do momento 
que compreender quem sou. E eu sou gaúcho o ano 
inteiro. Os países europeus são grandiosos porque são 
grandes nas tradições. Eles encontram nas pessoas 
que reergueram, as respostas. E se inspiram”, compara. 
Com a idade avançada, sem perder a vitalidade que faz 
de Paixão um apaixonado pela história que ele mesmo 
construiu, o homem conta com as futuras gerações para 
continuar o legado. “Precisamos, acima de tudo, tomar 
consciência das nossas origens e depois atualizar os 
conhecimentos”, finaliza.
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

A economia de Los Angeles é 
conduzida pelo comércio internacio-
nal, pelo entretenimento (televisão, 
filmes, jogos de vídeogame), aeroes-
pacial, tecnologia, petróleo, moda, 
roupa e turismo. Outras indústrias 
significativas incluem finanças, tele-
comunicações, direito, saúde e trans-
porte. Três dos seis maiores estúdios 
de cinema - Paramount Pictures, 
20th Century Fox e Universal Pictu-
res - estão localizados dentro dos li-
mites da cidade.

Los Angeles é o maior centro de 
produção no Oeste dos Estados Uni-
dos. Os portos contíguos de Los An-
geles e Long Beach juntos compõem 
o quinto mais movimentado porto do 
mundo e o porto mais importante do 
Hemisfério Ocidental, vital para co-
mércio na costa do Pacífico.

Sua gastronomia é difícil de de-
finir e isso é o que faz de Los An-
geles um lugar primordialmen-
te latino, mexicano, salvadorenho, 
hondurenho... De tudo como em 
botica, depende do lado onde es-
teja é o que encontrará. Se é a típi-
ca comida americana, pois é o ham-
búrguer ou o hot dog. Mas se vai ao 

Leste de Los Angeles encontrará 
pura comida mexicana: tacos, etc. A 
Oeste encontrará comida típica do 
Sul da América. Ao Sul de Los An-
geles, comida típica de afro-ameri-
canos, como frango, waffles, coste-
letas BBQ.

O clima agradável de Los Ange-
les e sua localização geográfica per-
mitem a prática de surfe numa das 
várias praias da cidade e esquiar nas 
montanhas localizadas nos recantos 
da cidade, em um mesmo dia, duran-
te quase todo o ano. Los Angeles tem 
cerca de 121 quilômetros de praias 
ao longo da costa do Oceano Pacífi-
co e suas montanhas, localizadas ao 
Nordeste da cidade, possuem con-
dições favoráveis à prática de esqui, 
canoagem e golfe o ano inteiro. Los 
Angeles tem cerca de 210 parques, 
playgrounds e outras facilidades re-
creativas.

Espero que tenham gostado e 
aprendido um pouco mais sobre Los 
Angeles. Semana que vem encerra-
mos nossa viagem com minha opi-
nião e a de outros que já estiveram na 
cidade e consideram passeios imper-
díveis. Até mais!!!

Hoje daremos continuidade à nossa 
exploração por Los Angeles. Trago até 

vocês um pouco mais sobre sua cultura, 
economia, clima e gastronomia. 

Aproveitem a leitura!

Comece pelo 
mais difícil
Não há tempo para fazer 
tudo o que precisamos – e 
nunca haverá. As pessoas 
bem-sucedidas não tentam 
fazer tudo. Elas aprendem 
a focar nas tarefas mais 
importantes e a garantir 
que elas sejam bem feitas. 
Comece pelo mais difícil 
mostra como identificar as 
tarefas críticas – as que você mais tende a adiar e 
que terão o impacto mais positivo em sua vida – e 
organizar o seu dia. Você não só fará mais em menos 
tempo como fará o que realmente importa.

mestre das 
chamas
Ninguém sabe 
exatamente como, nem 
onde começou. Uma 
pandemia global de 
combustão espontânea 
está se espalhando 
como rastilho de pólvora 
e nenhuma pessoa 
está a salvo. Todos os 
infectados apresentam 
marcas pretas e 

douradas na pele e a qualquer momento podem 
irromper em chamas. Do aclamado autor de A 
estrada da noite, este livro é um retrato indelével de 
um mundo em colapso, uma análise sobre o efeito 
imprevisível do medo e as escolhas desesperadas 
que somos capazes de fazer para sobreviver.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 46

ELEC
SIRIEXTRA

ECAEDUCARM
LPEBMASP
DERRADEIRA

CARRETELAN
PASABAH
EHISTORIA

ESAFNERALE
BDURAVEL

MISSILTOIE

PROSGPOPT
ASSEGURADO
NARNIAIRAR
GLANATADA
AESTILOL

Grito do
antigo

vendedor
de jornais

Fruta pou-
co calórica
e rica em
nutrientes

Senhora
(abrev.)

Museu na
Avenida
Paulista
(sigla)

Cada site
aberto no 
navegador
(Inform.)

Cilindro
para en-

rolar linha
de pipa

(?) da ca-
rochinha:
mentira

Problema
na ativida-
de intesti-
nal (Med.)

(?) mecâni-
ca, máqui-
na de ter-
raplanagem

A região
do oceano
abaixo de
2.000 m

A bateria
que demo-
ra a des-
carregar

(?) e con-
tras: vanta-
gens e des-
vantagens

Gênero
musical de
Lady Gaga
e Madonna

Sérgio
Rezende,
cineasta
carioca

Gigante,
em inglês

Protegido
(por plano
de saúde)

Agastar;
enfurecer

"Quem
avisa,

amigo (?)"
(dito)

Giulio
Lopes, 

ator
paulista

Em grande
(?): com
pompa

50, em al-
garismos
romanos 

Aplicativo
que res-
ponde a

comandos
de voz

Prazer do
pedagogo
Dígrafo de

"urro"

Cidade natal do cantor
Psy (Coreia do Sul)

Plebe
(pej.)

Destaque;
realce

Coletivo 
de porcos
Etapa final
da gravidez

Período em que políti-
cos fazem propaganda
Age como Iago, em

"Otelo" (Lit.)

O assunto evitado 
por costume moral

Procedimento como o
hemograma ou a

dosagem de glicose
Edson Celulari, ator

Lei desres-
peitada na
venda de
bebida al-
coólica pa-
ra meno-
res (sigla)

Última

Vogais de
"possível"
Dadaísmo

(red.)

"As
Crônicas
de (?)",
série de
livros de

fantasia da
autoria de
C. S. Lewis

Arma de
caças

Camarão na (?), pra-
to praiano preparado

com
abóbora

Pajé e
cacique

Terapia
feita 
com uma bacia
de água quente

Sódio
(símbolo)

Amarrada

3/aba — eca. 4/seul — siri. 5/giant. 6/ênfase. 17/campanha eleitoral.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Na alegria e na tristeza, 
na saúde e na doença

Ouvimos inúmeras vezes esta fala nos casamentos. 

Mas entendo que ela também deveria valer para todas 

as relações familiares. Eu vou contar uma história e vo-

cês irão entender o por que.  Sr. José era viúvo, mas ti-

nha uma família enorme, filhos, netos e bisnetos. Mas 

sua casa não ficava cheia de gente, muito pelo contrá-

rio, Sr. José passava dias e dias sozinho, apenas acom-

panhado por uma de suas filhas. Era assim nos 364 dias 

do ano, porque no dia do seu aniversário era realizada 

uma grande festa, com muitos convidados, pessoas que 

Sr. José nem conhecia, era um grande evento na cidade. 

Sr. José nem gostava de toda aquela agitação, não enten-

dia porque todas aquelas pessoas estavam lá e em seu 

íntimo pensava que, no mínimo, é por causa das comi-

das e bebidas que eram servidos à vontade. 

Mas na segunda-feira tudo voltava ao normal. Sr. 

José ficava lá, sozinho, sentado em sua cadeira, esperan-

do alguém que viesse conversar. Os dias seguiam assim, 

a sua idade estava avançando e Sr. José adoeceu. E mais 

uma vez ele permaneceu sozinho, apenas com sua filha. 

E num quarto de hospital, vendo sua incansável compa-

nheira, ele pensava: “onde está toda aquela gente que fi-

cava se divertindo ao meu lado?”. E foi assim, até o dia 

que Sr. José cansou de viver sozinho e faleceu. Em seu 

velório, poucos acompanharam o momento de despe-

dida. 

A história do Sr. José é fictícia, mas reflete muitas si-

tuações que observamos. Quando os momentos são de 

alegria, de saúde e prosperidade, estamos cercados pe-

los familiares, amigos e conhecidos. Mas nos momentos 

de dificuldade, onde a doença nos assola ou a tristeza 

nos deixa sem ânimo, só restam os “verdadeiros” ami-

gos. 

É uma reflexão do que devemos fazer. Será que gos-

taríamos de estar no lugar do Sr. José e descobrir que o 

verdadeiro interesse não é você, mas sim as alegrias, as 

comidas, bebidas e folguedos. 

Lembre quando você estava passando por um mo-

mento difícil e como foi bom receber aquele abraço ami-

go, são momentos que ficam registrados em nossa me-

mória e possuem uma importância muito grande.

Proponho uma mudança, vamos visitar nossos fami-

liares e amigos, independente de ser uma data festiva, se 

ele mora longe, mande uma mensagem, hoje a tecnolo-

gia facilita muito a comunicação, pergunte: “Como você 

está? Estou com saudade!” Estas palavras têm um efeito 

mágico quando estamos tristes, na verdade elas podem 

salvar uma vida. 

Que a expressão na “alegria e na tristeza, na saúde 

e na doença” seja aplicada em sua plenitude, com seus 

amigos e familiares, com certeza todos nos sentiremos 

mais felizes e mais amados. 

Um fraterno abraço e bom fim de semana a todos!!! 

Dez dicas para ser uma 
pessoa carismática

O carisma ilumina qualquer ambiente e 
relacionamento. Pessoas assim têm o dom de 
fazer com que os outros, mesmo aqueles que 
acabaram de se conhecer, sintam-se bem-vin-
dos, importantes e valorizados. Uma qualida-
de como esta não é exclusiva ou nata, ela pode 
ser desenvolvida.

Confira dez hábitos de pessoas carismá-
ticas e desenvolva essa habilidade você tam-
bém:

 
1. OUÇA MAIS DO QUE FALE

Pergunte e enquanto conversa, mantenha 
contato visual e um sorriso simpático. Corres-
ponda àquilo que a pessoa fala com empatia, 
ou seja, com expressões não verbais e palavras. 
Isso mostra aos outros como você se importa 
com o que dizem e valoriza sua presença. Fale 
apenas quando você tem algo importante e re-
levante a dizer a partir da perspectiva da pes-
soa e não necessariamente da sua.

 2. NÃO OUÇA SELETIVAMENTE
Certas pessoas têm o desagradável hábi-

to de apenas ouvir algo que consideram im-
portante para si e de ignorar os comentários 
de indivíduos que, para elas, estão, de alguma 
maneira, abaixo de seus “níveis”. Pessoas re-
almente carismáticas não escutam aos outros 
de maneira seletiva e preconceituosa, mas fa-
zem isso independentemente da classe social 
ou nível hierárquico.

3. NÃO DEIXE OS CELULARES 
TER VANTAGEM
Ser carismático inclui valorizar a presença da 
pessoa de maneira que ela não seja ignorada 
por conta de um celular, monitor de compu-

tador ou qualquer outra distração como estas. 
Enquanto você estiver ocupado se conectan-
do com essas coisas, não será capaz de se co-
nectar com os outros.

4. DEMONSTRE 
GENEROSIDADE GENUíNA
A generosidade é outra característica de pes-
soas carismáticas. Genuínas e sem interesses, 
elas não estão preocupadas em ser reconhe-
cidas ou recompensadas quando praticam 
qualquer ato de serviço pelos outros.

5. NÃO SEjA ARROGANTE 
OU PRESUNÇOSO
As únicas pessoas que irão valorizar esse tipo 
de comportamento – ou dar qualquer grau de 
atenção a ele – são as que se comportam exa-
tamente da mesma forma desagradável. Os 
outros não serão impressionados, pelo con-
trário, sentir-se-ão irritados e desconfortáveis 
pela sua postura mal educada.

 
6. AS OUTRAS PESSOAS 
SÃO MAIS IMPORTANTES

Você sabe quais são suas opiniões, ca-
pacidades e conhecimentos. Ninguém pode 
obrigá-lo a mudar de ideia ou tirar de você 
aquilo que é seu. Sabendo disso, você não 
precisa se preocupar em garantir que todos 
saibam suas perspectivas e pontos de vista. Ao 
contrário, preocupe-se em saber o que os ou-
tros pensam e você não sabe. Esse é um hábito 
de pessoas realmente carismáticas.

7. ILUMINE AS OUTRAS PESSOAS
Muitas vezes, os comportamentos mais 

desagradáveis são fruto de carência e neces-
sidade de atenção. Mesmo que essas pesso-
as não estejam realmente necessitadas destas 
coisas, a única maneira de fazê-las perceber 
isso é mostrar que são importantes e valoriza-
das de maneira madura e equilibrada.

8. ESCOLHA SUAS PALAVRAS COM 
CUIDADO
As palavras podem ser as ferramentas mais 
poderosas na vida das pessoas. O que você 
fala pode mudar a atitude dos outros, mas isso 
não garante resultados positivos. Por isso, é 
importante escolher com cuidado cada frase, 
tom de voz e momento de dizer o que deseja.

9. NÃO EXIBA OS ERROS DOS OUTROS
Todas as pessoas gostam de fofoca, con-

cordando ou não com ela. O problema é que, 
na grande maioria das vezes, os fatos repassa-
dos de boca em boca são exagerados, inverti-
dos ou completamente falsos. Para evitar que 
esse tipo de informação vire difamação e hu-
milhação para os envolvidos, não exiba ou di-
vulgue informações ou erros cometidos por 
outras pessoas para seus colegas. O problema 
não é seu. E, se for, deverá ser resolvido com 
privacidade e profissionalismo.

10. ADMITA SEUS ERROS
Outra característica de pessoas carismá-

ticas é que, mesmo nos momentos difíceis, 
elas sabem quando estão erradas e a hora cer-
ta para admitir e concertar seus erros. Estar 
sempre certo é impossível. O que vai fazer a 
diferença não é seu número de acertos, mas 
sim as atitudes que toma depois que erra.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Mamãe Cristiane e papai Joel a espera de Nicolas Enzo Gabriel Bieleski Zambiasi completou 4 meses, 
é a alegria dos pais Simoni e  Nédio

Arthur de Souza filho de Maria Amelia e Edir completou 4 aninhos no dia 22 de julho. Parabéns! 

Kyara Maria de 15 dias filha de Danielle e Laercio e 
xodó da mana Kaylla

Larissa Bianchi completou 1 aninho no dia 23 de 
julho com seus pais Marcia e Cássio. Felicidades! 

CACHORROS PERDIDOS: 
O QUE FAZER PARA EVITAR 
A FUGA DE CÃES

A fuga de cães é, sem dúvida, um dos momentos mais 
tristes da vida dos tutores. Infelizmente, ninguém está 
imune a esse problema, pois prever quando o pet vai es-
capar pela frestinha do portão ou pular o muro de casa é 
praticamente impossível.  Apesar disso, como diz o ditado, 
a prevenção é o melhor remédio. Para evitar que esse pro-
blema ocorra, é fundamental que alguns cuidados sejam 
tomados. Abaixo, você confere algumas dicas.

1. Adestramento
O adestramento é uma ferramenta importantíssima 

para o bom relacionamento entre o pet e o seu dono, pois 
além de facilitar a comunicação, fará com que o cão sai-
ba o que pode ou não fazer. Quando o pet obedece aos co-
mandos (SENTA, FICA, VEM), é muito mais fácil impedir 
que ele corra em direção a um portão aberto ou saia sozi-
nho na rua. 

2. Limites
Ensinar ao seu cãozinho que não deve sair pelo portão 

sem a sua autorização é um limite que pode salvá-lo de aci-
dentes, que podem custar a vida dele. Para isso, é necessá-
rio ter paciência e muita dedicação, porém, o resultado final 
valerá a pena. Comece a treiná-lo com a guia. Aproxime-se 
do portão, brinque com o seu cãozinho e saia para a rua. O 
pet naturalmente o seguirá, porém, com a guia, você deve 
impedi-lo de sair e, ao mesmo tempo, dizer “não”. 

Esse exercício deve ser repetido até que o cão compre-
enda que ele não deve ultrapassar o portão e se recuse a 
ir para a rua. Quando ele te obedecer, elogie-o, faça muita 
festa e ofereça um petisco gostoso, pois isso fará com que 
ele associe coisas que ele gosta à obediência, facilitando o 
aprendizado. 

É importante ressaltar que não se deve permitir que o 
cão saia para rua, para, só então, repreendê-lo. A correção 
deve acontecer sem que ele saia de casa. Mantenha os itens 
de segurança, como a coleira e a guia durante o treinamen-
to, para evitar qualquer problema ou mesmo acidentes.

3. Plaquinha de identificação
A plaquinha de identificação é indispensável para a se-

gurança do pet e todos os animais de estimação devem ter 
uma que contenha um telefone para contato. Caso o cão 
fuja e seja encontrado por alguém, será mais fácil devolver 
o pet para a sua família.

(Fonte: Cão Cidadão)

VACINAÇÃO FELINA
Temos no Facebook uma campanha pela vacinação 

dos gatos. Especialmente contra a Leucemia Felina, que 
NÃO TEM CURA e pode abreviar a vida dos bichanos, 
como já foi explicado aqui na coluna em outras oportuni-
dades. Publiquei um vídeo em que falo um pouco mais so-
bre a leucemia felina. Você pode acompanhar lá na página 
da Canis e Felis Clínica Veterinária, também no Facebook.

Também existem várias outras doenças que podem ser 
evitadas com uma simples vacina. Converse com um mé-
dico veterinário e tire suas dúvidas. Nós também estamos 
à disposição. Forte abraço e até a próxima.
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

De acordo com Silas De 
Bona, essa foi a terceira vez 
este ano que o mesmo poste 
foi destruído em colisões. Os 
transtornos e prejuízos são 
tantos que a companhia já es-
tuda retirar a rede de alta ten-
são do poste. “Pensamos em 
retirar a rede daquele poste, 
porque é a terceira vez este 
ano que acontece isso. Nes-
te mês, por incrível que pa-
reça, foram duas vezes. Es-
tamos pensando em retirar 
esse poste, com isso, temos 
modificações a fazer na rede 
de alta tensão, porque justa-
mente neste local a rede de 
alta tensão é um alimentador 
que fornece energia ao Cen-
tro e proximidades da rodovi-
ária. Quando há um sinistro, 
transferimos a rede para ou-
tros locais”, explica. 

De acordo com dados da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), posto de Guaraciaba, 
apenas neste ano foram regis-
trados 54 acidentes no trecho 
que compreende os quilôme-
tros 65 a 71, na Willy Barth. 
Para o representante da Ce-
lesc, o agente causador é a 
alta velocidade, somada à be-
bida alcoólica. Nessa equa-

ção, o resultado poderia ser 
fatal, já que pelo local a rede 
energizada é de 24 mil volts.

“Fim de semana as nos-
sas equipes têm que ficar de 
sobreaviso, envolve bastan-
tes pessoas e o perigo de mui-
tas vezes a rede de alta tensão 
ficar energizada e aí poderia 
ser um dano muito maior. O 
equipamento tem uma res-
posta de 0,3 segundos para 
cortar a energia, mas depen-
dendo, a batida pode ocasio-
nar que o poste não caia intei-
ro, podendo cair ligado, isso o 
equipamento não detecta”, 
justifica. 

No fim de semana, o tra-
balho da Celesc foi inten-
so para restabelecer a ener-
gia elétrica. Para isso, a 
companhia precisou movi-
mentar uma equipe emprei-
teira, além de pelo menos 10 
pessoas da Celesc, incluin-
do técnicos. “Temos que mo-
vimentar uma equipe de 
empreiteiras que ficam de 
sobreaviso. Antes disso vem 
uma equipe de plantão, um 
técnico que vai definir qual 
o tipo de conserto e equipa-
mento a ser substituído. Aca-
ba envolvendo 10 pessoas da 

COLISÕES EM POSTES No último fim de semana dois acidentes 
envolvendo colisão em postes deixaram a cidade sem energia 
elétrica e internet. Mas quem paga o prejuízo? 

Quem paga a conta?
CAMILA POMPEO

No último fim de sema-
na um acidente com coli-
são em poste trouxe grandes 
prejuízos a empresas e mo-
radores das proximidades da 

Rua Willy Barth, em São Mi-
guel do Oeste. Alguns servi-
ços só foram reestabelecidos 
mais de 30 horas após o aci-
dente. Estas ocorrências têm 
sido registradas com frequ-
ência na via que ainda não 

recebeu os equipamentos de 
controle de velocidade, pro-
metidos pelo Departamen-
to Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit). 
Para entender quem paga a 
conta das trocas de postes e 

reestabelecimento dos ser-
viços, a reportagem conver-
sou com o representante da 
Celesc, Silas De Bona, e da 
Mkanet, empresa de forne-
cimento de internet, Mag-
nos Franzen de Souza. 

A CIDADE NO ESCURO

Celesc. À noite o cuidado tem 
que ser redobrado porque a 
energia elétrica é um produto 
perigoso”, comenta.

Se colocado na ponta do 
lápis, de acordo com De Bona, 
a estimativa é de o prejuízo 
chegar a R$ 7 mil. Quando en-
volve os transformadores, a 
conta pode quase que dobrar. 
Quem paga a conta é a pessoa 
envolvida no acidente. “A Ce-
lesc procura ser ressarcida dos 
danos. Se não for por via ami-
gável, acionamos o setor jurí-
dico. A cobrança não é ime-
diata porque primeiro temos 
os danos materiais e o con-
serto. Nós recebemos recla-
mações. Muitas vezes, as pes-
soas têm danos nas suas casas 
recorrentes dos sinistros. De-
pois de vir todas as reclama-
ções, somamos os danos do 
equipamento, mais as indeni-
zações, aí enviamos a conta ao 
causador”, explica. 

E ao contrário do que a 
gente imagina, a área rural 
também representa um nú-
mero grande de atendimentos 
à Celesc. Silas De Bona expli-
ca que os atendimentos ge-
ralmente envolvem queda de 
árvores sobre a rede de ener-
gia elétrica. “Na área rural isso 
acontece muito também. Na 
nossa região, existe uma ‘bri-
ga’ da Celesc com o eucalipto. 
Muitos agricultores derrubam 
essas árvores e acaba caindo 
em cima da rede elétrica. O 
causador geralmente não avi-
sa a Celesc, ele some, porque 
não quer ter prejuízo. Num si-
nistro desses, até encontrar 
o local onde aconteceu, leva 
até três horas. Até mobilizar 
a equipe, pode levar até seis 
horas. Isso acaba prejudican-
do toda a comunidade. O meu 
produto é a energia elétrica e 
a falta de energia causa muitos 
problemas”, conta.

 Colisão em postes foram registradas nos últimos sábado e domingo, na Willy Barth

As mudanças de planos
Eu estava em uma consultoria com a proprie-

tária de uma loja e ela me contava que sempre so-
nhou em crescer, assim como quase todo empre-
sário. Alguns preferem não crescer e essa é uma 
opção respeitável – desde que seja mesmo uma op-
ção e não uma consequência. E essa empresária, 
para crescer, sempre viu só um caminho: abrir uma 
segunda loja. E em sonhos e planos, ela imaginava, 
por exemplo, em que cidade seria a primeira filial.

Mas ela percebeu que, para crescer, ela não pre-
cisava abrir outra loja. Os melhores clientes que ela 
tem raramente aparecem na loja. Eles preferem 
receber em casa. Eles preferem olhar os produtos 
mais tarde, via WhatsApp, quando der tempo.

A lição aqui é a seguinte: cuidado com planos e 
sonhos antigos. Eles podem estar defasados. Quem 
sabe o melhor a ser feito é jogá-los no lixo. Ou, no 
mínimo, recicla-los.

No mesmo dia eu fazia outra consultoria, dessa 
vez com a equipe de marketing de uma faculdade. 
Eles vendem cursos de graduação e pós-graduação 
e definiram um público para as ações principais: os 
empresários. Ou o departamento de recursos hu-
manos das empresas maiores, mas o retorno está 
sendo baixo.

Chegamos à seguinte questão: será que o em-
presário está interessado em incentivar seu funcio-
nário a estudar? Decidimos testar uma nova abor-
dagem: a de que a iniciativa, o interesse por uma 
faculdade, deve partir do funcionário. Logo, será 
necessário dialogar diretamente com ele, não com 
o chefe, que deve ter outras preocupações. 

Marketing é essa experimentação constante: o 
que falar, para quem falar, como falar e aonde fa-
lar. Quais vantagens e benefícios vou comunicar? 
Quem precisa prestar atenção? Qual linguagem e 
em quais canais?

Ao responder perguntas assim é possível come-
çar a entender o mercado e o comportamento do 
cliente, como a dona da loja entendeu. 

A faculdade pode e, no caso, acredito que vai 
fazer um belo trabalho de prospecção. Mas só isso 
não é garantia de sucesso. 

Gosto de dividir os esforços de marketing em 
três grandes áreas: a solução que entregamos (pro-
duto, serviço), o mercado em que atuamos (clien-
tes, área de atuação) e a maneira como divulgamos 
(vendas, comunicação). Para a maioria das peque-
nas empresas, marketing tem sido só a última – e 
olhe lá.

E para concluir: no caso das nossas faculdades, 
sabemos bem que o problema não é apenas a di-
vulgação. E no caso das lojas?
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CULTURAMA
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Os controladores de velocidade existiam nos dois sentidos da via quando a Willy Barth era de competência do município 

COLISÕES EM POSTES No último fim de semana dois acidentes 
envolvendo colisão em postes deixaram a cidade sem energia 
elétrica e internet. Mas quem paga o prejuízo? 

Parte da cidade desconectada
A Mkanet, empresa de 

fornecimento de internet em 
São Miguel do Oeste, também 
fez hora-extra no fim de se-
mana para solucionar os pro-
blemas decorrentes da que-
da do poste, após colisão na 
Willy Barth. Até que a internet 
fosse restabelecida, na segun-
da-feira (31) parte da cidade 
precisou ficar desconectada 
da rede mundial de computa-
dores. De acordo com o pro-
prietário da empresa, Magnos 
Franzen de Souza, o acidente 
destruiu cabos de fibra ótica 
e de transmissão de internet 
entre municípios.

“Para nós foi um estres-
se tremendo. Aconteceu que o 

cabo que atende o Bairro An-
dreatta ficou completamente 
fora de operação. Tem outras 
operadores que também pas-
sam por ali. Tiramos o cabea-
mento daquele poste porque é 
a terceira vez que mexemos ali 
esse ano e dessa vez arreben-
tou muito. O pessoal comen-
tou que ele não foi quebrado, 
foi arrancado, arrebentou mui-
to o cabeamento. Fizemos cer-
ca de 150 emendas em cabos 
no domingo”, relata. 

Apenas de material, o pre-
juízo da empresa chega a R$ 
10 mil, valor que deve ser res-
sarcido pelo agente causador 
do acidente. Para restabelecer 
a conexão à internet, a Mka-

Silas De Bona e Magnus Souza falaram sobre o prejuízo 
no restabelecimento de energia e internet

net trabalhou com três equi-
pes com hora-extra. “O pior é 
o estresse. Boa parte do pes-
soal entendeu que a empresa 
estava trabalhando, mas tive-
mos uma enxurrada de liga-

ções porque muita gente não 
sabia do acidente. Muitas pes-
soas precisavam trabalhar, es-
tudar. Fizemos o possível para 
restabelecer, mas o transtorno 
aconteceu”, diz.

Equipamentos de controle de velocidade

Em audiência em São Miguel do Oes-
te no início do mês de julho, o diretor Na-
cional do Dnit, Valter Casemiro Silveira, 
comprometeu-se a agilizar o processo de 
melhorias nas rodovias da região, sem 
deixar de enfatizar o entrave burocráti-
co relativo, tanto à BR-163, quanto à BR-
282. Na Willy Barth, a série de acidentes 
envolvendo colisões em postes sinaliza 
para a importância da instalação de equi-
pamentos de controle de velocidade. 

A instalação deve ser providenciada 
pelo Dnit, já que a Willy Barth foi federa-
lizada, passando à competência da União. 
Em entrevista nesta semana, o superin-
tendente do Dnit de Chapecó, Diego da 
Silva, disse que os entraves burocráticos 
atrasaram também a licitação dos novos 
equipamentos. Apesar disso, a expectativa 

do órgão é que até o fim do ano os contro-
ladores de velocidade voltem a ser insta-
lados não só na Willy Barth, mas também 
em outros trechos da BR-163 e 282.

“Recebemos os registros sobre os aci-
dentes nesse trecho. Temos medidas em 
relação ao controle de velocidade, mas 
houve entraves de licitação, tivemos re-
vogação de edital por conta de recurso 
de empresas, até uma última por inter-
venção do Tribunal de Contas da União e 
foi suspenso. Nos últimos dias, no entan-
to, recebemos a informação da conclusão 
desse procedimento. Esperamos que ain-
da neste semestre finalizemos a contrata-
ção e a instalação de controladores. Já te-
mos alguns previstos na BR-163 como um 
todo, além disso, medidas de sinalização 
e também na BR-282”, justifica. 

Sobre as demais demandas relati-
vas às BRs da região, Da Silva disse que 
o Dnit está buscando “resolver as coi-
sas em um curto prazo”. Enquanto os en-
traves burocráticos continuam atrasan-
do o início das obras efetivas em ambas 
as rodovias, o superintendente explica 
que existem os serviços de manutenção, 
com o intuito de manter os trechos trafe-
gáveis. “São contratos distintos. Temos o 
contrato de adequação de capacidade e 
restauração, e por outro lado, para man-
ter a trafegabilidade, contratamos o ser-
viço de manutenção. O contrato de ma-
nutenção hoje que envolve a BR-282 gira 
na ordem de R$ 8 milhões, num trecho de 
92 quilômetros. O contrato da Sul Catari-
nense na BR-163 gira em torno de R$ 124 
milhões, para 62 km”, finaliza.

TRAVESSIAS
São as lembranças as grandes responsáveis pela con-

tinuidade do pequeno universo do qual falou David Fos-
ter Wallace: os reinos minúsculos, do tamanho dos 
nossos crânios. Avassaladoras, parcimoniosas ou incon-
tidas: pode ter certeza, elas estarão sempre lá, entrecorta-
das por lampejos do presente e editadas por projeções do 
futuro. O passado é mastigável e somos, no fundo, gran-
des ruminantes.   

Possantes como um mamute, elas, as lembranças, 
são atemporais. Não seguem uma ordem cronológica. É 
por isso que permanecem, como marcas indeléveis. E a 
elas voltamos, sempre e sempre, numa repetição infinita, 
como obsessões. E é isso que os escritores fazem: escre-
vem sobre suas obsessões. Como disse Saramago, “um es-
critor é um homem como os outros: sonha.”     

Há alguns anos eu praticava natação. Treinava em 
piscinas mas gostava de, quando possível, fazer travessias 
em águas abertas. E, por mais que treinasse, uma traves-
sia era um evento absolutamente imprevisível: a água po-
deria estar gelada e turva, o vento poderia se impor contra 
as braçadas, poderia haver objetos e animais marinhos, 
como as temíveis águas-vivas, escorregando pelo meu 
torso. Dava medo mas mesmo assim eu ia, de roupa de 
neoprene, treinar no Rio Uruguai. Participei, sem qual-
quer pretensão competitiva, de algumas etapas da mara-
tona aquática de Santa Catarina. Uma delas – a primeira 
– foi no lago de Itá. 

O trajeto, de mil e quinhentos metros, era demarcado 
por duas grandes bóias que formavam um retângulo que 
os nadadores, dentre eles eu, deveriam contornar. Na lar-
gada, deixei que os mais afoitos tomassem e mantivessem 
posição. Quando trezentas pessoas se atiram à água em 
um espaço reduzido, as agressões são gratuitas e aceitá-
veis: puxões de cabelo, chutes, socos, empurrões. Depois 
que a manada da elite competitiva se distanciou e o cheiro 
nauseabundo de óleo dos motores dos barcos impregnou 
o ar e a água, comecei a nadar. No começo foi difícil adqui-
rir e manter o senso de direção. Tinha que nadar meio que 
com a cabeça pra fora da água, o que forçava bastante as 
costas e o abdômen. Eu não estava acostumado a esse tipo 
de movimento, mas prossegui do jeito que deu.       

O que aconteceu durante o percurso não importa, 
mas lembro bem do final dessa travessia: nos últimos 
150, 200 metros, eu já não conseguia manter o ritmo do 
crawl, e fui então obrigado a boiar um pouco e retomar 
o prumo no nado de peito. Tropegamente, tentava man-
ter a cabeça erguida, visando à linha de chegada. Pouco 
a pouco, fui me aproximando. Havia o pessoal da orga-
nização motivando os nadadores nas últimas braçadas. 
Eu podia ouvir o barulho do meu próprio coração late-
jando, ávido para cessar o esforço. Já não conseguia per-
ceber que me movia. Quando ergui a cabeça pela última 
vez vi um braço e uma mão estendidas, a uns dois me-
tros. Uma voz me interpelou: “Vamos, vamos, só mais 
um  pouco!” Meu corpo pedia pra parar, mas dei um últi-
mo impulso, enfiei uma última lufada de ar nos pulmões 
e fui em frente.   
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jUCINEI DA CHAGA 

Os vereadores de São Mi-
guel do Oeste aprovaram na 
quinta-feira (3), em primeiro 
turno, o projeto de lei 60/2017, 
que regulamenta os processos 
colaborativos entre o Poder Pú-
blico e a iniciativa privada para 
a conservação e embelezamen-
to de ruas, passeios, canteiros, 
rótulas, iluminação natalina e 
outras formas de melhorias dos 
bens públicos de uso comum 
denominado “Minha Rua + Bo-
nita”. O projeto, de autoria do 
Executivo municipal, foi apro-
vado por maioria e passará ain-
da por uma segunda votação.

O projeto prevê a adoção de 
praças, canteiros, rótulas e cantei-
ros centrais de avenidas por pes-
soas físicas ou jurídicas para exe-
cução de intervenções estruturais 
que visem à realização de melho-
rias urbanísticas, paisagísticas e 
manutenção das áreas adotadas. 
A proposta estabelece ainda que 
as intervenções deverão ser exe-
cutadas mediante aprovação pré-
via do município, observando as 
finalidades urbanísticas do espa-
ço público adotado.

O objetivo das adoções é a 
urbanização das praças ou jar-
dins públicos, áreas verdes, can-
teiros centrais de avenidas e áreas 
públicas do município; constru-
ção, instalação e reparo de equi-
pamentos esportivos ou de lazer 
em praças públicas ou de espor-
tes; e conservação e/ou manu-
tenção da área adotada; reali-
zação de atividades culturais, 
educacionais, esportivas ou de la-
zer, de acordo com projeto apre-
sentado para aprovação.

Para as entidades e empre-
sas adotantes será possível veicu-
lar publicidade institucional nas 
áreas adotadas, em placas padro-
nizadas especificadas pelo Poder 
Executivo, com ônus para a em-
presa. A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano irá ge-
renciar a ampliação das adoções 
das áreas, fiscalizá-la e fornecer 
especificações para confecção 
das placas de publicidades.

VOTAÇÃO
O projeto foi aprovado por 

maioria, com votos favoráveis 
de Cássio da Silva (PMDB), Car-
los Grassi (PP), Everaldo Di Ber-
ti (PSD), Elias Araújo (PSD), 

Odemar Marques (PDT) e Va-
nirto Conrad (PDT). Foram con-
trários ao projeto Gilberto Ber-
té (PMDB), Maria Tereza Capra 
(PT), Milto Annoni (PR), José 
Giovenardi (PR) e Silvia Kuhn 
(PMDB). O vereador Vagner 
Passos (PSD) não participou da 
sessão e o presidente, Cláudio 
Barp (PMDB), só vota em caso 
de empate.

Ao justificar seu voto, Maria 
Tereza Capra defendeu que a par-
ceria entre empresas ou pessoas 
e o Poder Público deveria ocor-
rer por licitação, para haver igual-
dade de condições. Ela ressaltou 
que o projeto está sendo debatido 

agora, mas que empresas já ocu-
pam espaços com placas de pro-
paganda há meses. Milto Annoni, 
outro a votar contrário, disse ser 
a favor da adoção dos canteiros 
próximos ao passeio, mas contra 
a adoção das rótulas.

Em defesa do projeto, o lí-
der do governo, Everaldo Di 
Berti, ressaltou que a propos-
ta trará economia ao município 
em relação ao valor gasto com 
a conservação dos canteiros e 
rótulas. Na mesma linha, Elias 
Araújo afirmou que a legislação 
irá regulamentar as diversas si-
tuações envolvendo a manuten-
ção de rótulas.

PROjETO DE LEI O projeto, de autoria do Executivo municipal, foi 
aprovado por maioria e passará ainda por uma segunda votação

Câmara aprova projeto 
que regulamenta adoção 
de canteiros e rótulas 

GUARACIABA 
CDL prepara Campanha Show de Prêmios 2017

A diretoria da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) de Gua-
raciaba trabalha na parte buro-
crática da Campanha Show de 
Prêmios 2017. Todos os encami-
nhamentos para legalização da 
promoção estão sendo efetua-
dos. Depois de vencida essa eta-
pa, a campanha deve ser lan-
çada junto ao comércio local. 

Atualmente, a CDL de Guaracia-
ba possui 87 empresas associa-
das.

A Administração Municipal 
de Guaraciaba é parceira na rea-
lização da campanha. Ainda em 
julho, o prefeito Roque Luiz Me-
neghini, assinou, em seu gabine-
te, juntamente com o secretário 
de Indústria, Comércio e Turis-

mo, Jorge Bianchi, um termo de 
fomento com a Câmara de Diri-
gentes Lojistas. Na oportunida-
de, a CDL esteve representada 
pelo presidente Neocir Klein e o 
vice-presidente Cleonir Marcon.

Conforme o prefeito, o va-
lor é de R$ 15 mil para auxi-
liar a Campanha Show de Prê-
mio 2017. Meneghini explica que 

essa ação conjunta desenvolve 
ainda mais a economia do muni-
cípio. “A Campanha de Show de 
Prêmios da CDL é sem dúvidas 
um atrativo para que os muníci-
pes comprem no comércio local, 
gerando assim mais compras e 
consequentemente mais impos-
tos revertidos ao município”, co-
menta.

A vida é um ciclo amplo que se desdobra por entropia de ciclos me-
nores. 

Tudo começa. Tudo termina. Nada se cria. Nada se destrói. 
Tudo flui. 
A convergência e o colapso dos dois maiores paradigmas econômi-

cos que governam o mundo, ou seja, o paradigma da produção/acúmu-
lo e o paradigma da distribuição/competição, que obviamente se tor-
naram consequentemente paradigmas e modelos políticos, sociais e 
psicológicos, determinaram uma ideia tanto forte e penetrante, quan-
to errada e danosa:

Esta ideia diabólica é que “TERMINAR” seja equivalente a PERDER.
Não é assim. É obvio. As coisas terminam. Naturalmente; fisiologi-

camente; traumaticamente. Termina a infância, a adolescência, a espe-
rança, o trabalho, as relações, a sexualidade, o vigor do corpo, etc. Isto é 
necessário para abrir espaço às outras coisas que podem evoluir, quais: 
a maturidade, a competência, a confiança, a humildade, os arrependi-
mentos, a intimidade, o valor de si, etc. 

O problema é que hoje se compra de olhos fechados outra ideia 
que as mídias culturais vendem, ou seja, que felicidade significa ter su-
cesso e ter sucesso significa ter tudo. Por isso não se tem mais disponibi-
lidade até para encerrar algo que não existe mais, que já fez o seu tempo 
e que, ao invés de ser valorizado pelo seu legado e pelo fato de ter sido 
vivido, vem processado como algo que se perde. E por isso se rejeita, se 
esconde, se nega. Até além da evidência. 

Anna Magnani, uma famosa atriz italiana dos anos 60, quando foi 
para receber um importante prêmio americano, afastou os maquiado-
res que caíram em cima dela para “embelezá-la” antes de subir no pal-
co afirmando: “não me maquiem. Não me tirem nem uma ruga. De-
morei anos para chegar a tê-las”. Ou seja: a juventude acabou, sim, mas 
cada momento que terminou foi um momento de vida vivido, que dei-
xou um legado precioso. Algo que levou ao agora. Um tijolo na constru-
ção do SER. Negá-lo, escondê-lo, continuá-lo, seria como desconhecer 
o valor que tiveram e assim afetar e disfarçar a perfeição da realidade 
atual. Hoje, ao contrário, se faz de tudo para não envelhecer. Não se en-
cerra mais nada. Nem o tempo se deixa mais passar. Mas se não se en-
cerra o que não existe mais, como se pode preparar o caminho e dar va-
lor ao que pode existir? 

Será que não dá para enxergar o paradoxo? Se não se encerram os 
ciclos, as experiências, os significados, as histórias, as realidades, etc. 
quando chegam ao auge dos seus caminhos ou ao fundo dos seus des-
gastes, como eles podem ganhar (no sentido de nos dar e nos ter) va-
lor e dignidade e deixar para nós o legado de aprendizagem e constru-
ção que inerentemente tem? Será que não dá para ver que uma coisa 
começa a existir plenamente com a sua função de construção do nosso 
ser somente no momento em que se encerra? Como podemos apren-
der a ganhar sadiamente se não conhecemos o gosto amargo da perda? 
Como podemos aprender a amar se não depois ter encerrado ilusões de 
histórias e pessoas perfeitas? De contos de fadas? Como podemos nos 
tornar adultos se não encerrando a nossa infância? 

E aqui vem o ponto. Quando passamos do ser criança ao ser adul-
to não estamos morrendo. Nem sequer perdendo o nosso lado de crian-
ça. Apenas encerramos algo de terminado para permitir que nasça algo 
de novo, em uma síntese perfeita onde somos plenamente mais nós, 
com as nossas mortes e nossos nascimentos respeitosamente abriga-
dos e nutridos dentro de nós.

Encerrar não é perder
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CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Há quem diga que o hábi-
to da leitura, em meio a inova-
ções tecnológicas, tem perdido 
suas forças. Outros, no entan-
to, apostam que livro e tecno-
logia são quase como feijão e 
arroz, uma combinação per-
feita. Este é o discurso da auxi-
liar de biblioteca Ana Maria de 
Ramos, que há 28 anos recep-
ciona a comunidade na Biblio-
teca Pública Municipal José 
de Alencar, em São Miguel do 
Oeste. 

“As pessoas estão buscan-
do a leitura cada vez mais. Essa 
era tecnológica é muito impor-
tante porque é um canal de di-
vulgação. As pessoas vêm uma 
série na televisão, vêm na in-
ternet alguma coisa relacio-
nada, elas vêm até a bibliote-
ca para saber se tem o livro, 

para fazer uma comparação. A 
era tecnológica, no nosso caso, 
tem sido muito importante 
para alavancar a leitura”, argu-
menta Ana Maria. 

Em 11 de agosto a bibliote-
ca comemora 57 anos de servi-
ço à população de São Miguel 
do Oeste e uma programação 
especial está sendo preparada 
para comemorar a data. E mes-
mo passado tanto tempo, a lei-
tura ainda não saiu de moda. 
O acervo é de cerca de 30 mil 
exemplares. “Temos um acer-
vo amplo e diversificado. Nos-
so acervo está sempre se re-
novando, mas têm muitos que 
vão sendo descartados, porque 
livro tem um tempo de vida 
útil. Atendemos mensalmen-
te em torno de 1.200 usuários. 
Eles vêm fazer empréstimos e 
pesquisas, já que temos acesso 
à internet gratuita”, comenta.

Em entrevista, a auxiliar 

de biblioteca conta que entre 
os livros mais lidos está a saga 
Harry Potter, mania entre jo-
vens e adultos. De acordo com 
ela, o hábito da leitura conti-
nua forte entre crianças, ado-
lescentes, adultos e idosos. “Os 
empréstimos diversificam bas-
tante. Temos crianças desde 
os seis anos, mas antes disso, 
eles pegam em nome dos pais. 
Temos pessoas de mais de 80 
anos que têm cadastro conos-

co e são visitantes bem assídu-
os”, comenta. 

Para fazer a carteirinha da 
biblioteca, o procedimento é 
simples. “A partir dos seis anos, 
basta trazer um documento e 
um comprovante de residên-
cia. É possível fazer emprés-
timo de três livros por um pe-
ríodo de duas semanas. Não 
conseguindo ler, tem direito a 
uma renovação com um prazo 
a mais de 10 dias”, finaliza.

ANIVERSÁRIO A unidade de São Miguel do Oeste 
conta com um acervo de quase 30 mil títulos

Biblioteca Pública comemora 57 anos 
e resiste em meio à era tecnológica

sAm shEpArD  
O ator americano conhecido por vários 
papéis marcantes no cinema e também 
como autor morreu aos 73 anos. Shepard 
morreu em casa, no Kentucky, por 

complicações de uma esclerose amiotrófica 
lateral (doença de Lou Gehrig).  Shepard, que 

escreveu cerca de 50 peças, ganhou o Pulitzer de 1979 pelo 
drama "Buried Child" e foi indicado ao Oscar em 1984 como 
melhor ator codajuvante pelo filme "Os Eleitos - Onde o futuro 
começa".

JEANNE morEAu
 Uma das atrizes mais emblemáticas do 
cinema francês e musa da Nouvelle Vague 
faleceu em Paris, aos 89 anos. Jeanne, que 
atou em filmes como Amantes de Louis 

Malle, Jules e Jim de François Truffaut, e O 
Diário de uma Camareira de Luis Buñuel, foi 

encontrada morta em sua residência na capital francesa. O 
corpo foi encontrado por uma pessoa que trabalhava na limpeza 
da casa. Seu talento, beleza e voz profunda fascinaram grandes 
cineastas, incluindo Luis Buñuel, Orson Welles e Wim Wenders. 
Em 1998, recebeu um Oscar honorário pelo conjunto de sua 
carreira das mãos de Sharon Stone. Dez anos depois recebeu 
um César honorário, o grande prêmio do cinema francês.

JuDith JoNEs 
A lendária editora que resgatou o diário 
de Anne Frank de uma pilha de material 
rejeitado e que apresentou a chef Julia Child 
ao mundo morreu na quarta-feira (2), aos 

93 anos. Jones, que trabalhou para o Grupo 
Editorial Knopf Doubleday durante mais de meio 

século, até 2011, faleceu em sua casa em Vermont.

hélio DourADo
 Morreu na terça-feira (1º) o patrono e 
ex-presidente do Grêmio. Dourado é 
considerado um dos maiores dirigentes da 
história do clube. Aos 87 anos, ele sofreu um 

infarto em casa. Hélio Volkmer Dourado foi 
presidente do Grêmio de 1975 a 1981. Durante 

a sua gestão, o clube finalizou as obras na parte superior do 
Estádio Olímpico.  Além disso, no período o Grêmio quebrou 
a hegemonia do Inter no Gauchão, com o título em 1977, e 
a conquista do Campeonato Brasileiro de 1981 — a primeira 
conquista gremista de nível nacional.

roBErt hArDy 
O ator britânico cuja carreira prolífica o levou 
ao papel de ministro da Magia nos filmes 
"Harry Potter", morreu aos 91 anos. A causa 
da morte não foi informada. 

JérômE GolmArD  
Três anos depois de ser diagnosticado com 

esclerose lateral amiotrófica (ELA) e deixar 
o tênis, o ex-número um do tênis da França 
morreu na terça-feira (1º), aos 43 anos. A 

informação foi confirmada pela Federação 
Francesa de Tênis (FFT). Em 1999 Golmard 

venceu o ATP 250 de Dubai e o ATP 250 de Chennai. O bom 
desempenho naquele ano levou o atleta à 22ª colocação no 
ranking mundial da modalidade.
Anísio Vieira de Souza
Faleceu no dia 27 de julho no Hospital São Miguel, aos 57 anos. 
Seu corpo foi velado na Cripta da Igreja Matriz de São Miguel do 
Oeste e seu sepultamento foi realizado no cemitério municipal.

Aloísio VErNo KlEiN 
Faleceu no dia 26 de julho no Hospital 
Regional de Chapecó, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária de Guaraciaba, 
sendo sepultado no Cemitério Católico de 

Guaraciaba. A família convida para missa de 
sétimo dia a ser celebrada hoje (5), às 18h, na 

Igreja Matriz de Guaraciaba.

NElsoN DiDomENiCo
Faleceu no dia 27 de julho no Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Capela do Bairro Santa 
Terezinha, Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério de Linha 
Caravággio, Guaraciaba.

ADão Do rosário
Faleceu no dia 27 de julho em sua residência no Bairro Vila Nova 
II, em São Miguel do Oeste, aos 74 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa de Oração do Bairro Vila Nova II, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

JuDitE NuNEs mAChADo roDriGuEs DA silVA
Faleceu no dia 27 de julho no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 50 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
Só o Senhor é Deus de Paraíso, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

DozoliNA mAriA BorEllA FrANsozi 
Faleceu no dia 28 de julho no hospital de São José do Cedro, 
aos 95 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária da Igreja 
Matriz de São José do Cedro, sendo sepultado no cemitério da 
Comunidade de Guataparema, em Guaraciaba. A família convida 
para o culto de sétimo dia a ser celebrado amanhã (6), às 9h, na 
Igreja Santa Terezinha de Guataparema.

iNElDA FrANCisCA ColDEm
Faleceu no sábado (29) no Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 87 anos. Seu corpo foi velado na comunidade de 
Linha São José do Laranjal, Iraceminha, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

AlzirA mAriA silpmAN
Faleceu no sábado (29) no Hospital de São José do Cedro, aos 
76 anos. Seu corpo foi velado na Capela Nossa Senhora de 
Fátima de Linha Jatobá, Princesa, sendo sepultado no cemitério 
da comunidade.

GilBErto ANtoNio olwEilEl 
Faleceu no sábado (29) no Hospital São Miguel, aos 66 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Evangélica de Confissão Luterana de 
Paraíso e sepultado no Cemitério Evangélico de Paraíso.

AuGusto Dos rEis
Faleceu no domingo (30) no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Cadeia da 
Prece, sendo sepultado no cemitério municipal.

BiANCA Bortoloto
Faleceu na segunda-feira (31) no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste. Seu corpo foi velado na Igreja Católica de 
Linha Bela União, Belmonte, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

DomiNGos pEDro AlBA
Faleceu na segunda-feira (31) em sua residência, aos 59 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Católica de Linha Pinheirinho, São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério do Bairro São 
Sebastião.

sElViNo pANDolFo
Faleceu na segunda-feira (31) em sua residência, aos 63 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela de Linha Barra Traíra, Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade. A família convida 
para o culto de sétimo dia hoje (5), às 14h, na 
Capela de Linha Barra Traíra.

EmíliA mAriA trEVisol
Faleceu na segunda-feira (31) em sua residência em 
Guataparema, Guaraciaba, aos 70 anos.

EriCh roNi mArKENDorF
Faleceu na segunda-feira (31) em sua residência, aos 72 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica Luterana no 
Brasil de Linha Cruz e Souza, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

ruDi hEDio BEGrow
Faleceu às 5h de terça-feira (1°), aos 79 anos, no Hospital São 
José. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária Municipal e 
sepultado no cemitério municipal de Maravilha. 

quEriNo NuNEs
Faleceu na terça-feira (1°), no Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 42 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Só o Senhor é 
Deus de Descanso, sendo sepultado no cemitério municipal.

mArCiA mAriA DE morAEs
Faleceu na terça-feira (1°) em Florianópolis, aos 60 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária de Maravilha, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

VitAliNo BAtistA DA silVA
Faleceu na quarta-feira (2) no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 76 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica de 
Barra Bonita, sendo sepultado no cemitério municipal.

VAlDEmAr stoBBE
Faleceu na quarta-feira (2) em Curitiba, aos 70 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária de Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade de Linha Santa Rita.

ErCi lAzArotto
Faleceu na quarta-feira (2) no Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 51 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária Municipal 
de Guaraciaba, sendo sepultado no Cemitério Católico de 
Guaraciaba.

ilário DAmBrós
Faleceu na quarta-feira (2) no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 79 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
da Igreja Matriz de São José do Cedro, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

PROjETO DE LEI O projeto, de autoria do Executivo municipal, foi 
aprovado por maioria e passará ainda por uma segunda votação

Foi realizado na sexta-feira (04) o Primeiro Semi-
nário Regional sobre Saúde Animal e Humana: possí-
veis impactos econômicos e sociais da brucelose e tu-
berculose. Em torno de 347 pessoas de 23 municípios 
da região participaram do evento que foi organizado 
pela Prefeitura de Descanso e Ameosc. O secretário 
da Administração de Descanso, Paulo Lauxen salien-
ta que o evento é importante pela preocupação com a 
doença que atinge parte do rebanho da região. 

O evento com palestras e seminários ocorreu 
com objetivo de buscar soluções para os problemas 
de brucelose e tuberculose na bovinocultura do Ex-
tremo-Oeste, que inclusive pode ser transmitida a 
humanos. “Não podemos nos omitir diante da gravi-
dade da situação que atinge a economia, a saúde, en-
fim a vida das pessoas da região do Extremo Oeste, se 
não do Estado inteiro. Devemos tirar ações conjuntas 
para que possamos enfrentar mais esses desafios, que 
é a brucelose e a tuberculose no rebanho bovino e nas 
pessoas”, destaca o secretário.

O evento teve apoio de Colegiados de Agricultu-
ra e Saúde da Região da Ameosc, Cidasc, Epagri, go-
verno do Estado de Santa Catarina por intermédio da 
Secretaria da Agricultura e Pesca, Unoesc e do Núcleo 
de Médicos Veterinários do Extremo Oeste de Santa 
Catarina.

SAÚDE ANIMAL E HUMANA 
Seminário regional
sobre tuberculose e
brucelose reúne mais 
de 300 lideranças
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TRâNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária A reportagem do Grupo WH 
Comunicações foi informada por 
ouvintes que na altura do KM 640 
da BR-282, dois radares de velo-
cidade foram derrubados e quei-
mados por vândalos. Os radares 
estavam instalados nas proximi-
dades da comunidade de Linha 
Santo Expedito, entre Descanso 
e Maravilha. No local, os equipa-
mentos foram fixados após estu-
dos indicarem índices elevados 
de acidentes graves, principal-
mente envolvendo caminhões. 

Em contato com o chefe de 
Policiamento da PRF, Delmar Sar-
tori, nossa equipe foi informa-
da que os policiais já têm conhe-
cimento sobre o ocorrido, porém, 
nenhum responsável foi encontra-

do. Os radares no local são de res-
ponsabilidade do Dnit, mas a PRF 
lembra sobre a importância dos 
equipamentos na redução de aci-
dentes na BR, tendo em vista sua 
instalação nos pontos mais críti-
cos onde condutores não respeita-
vam os limites de velocidade.

Dados indicam que após a 
instalação dos redutores de ve-
locidade os índices de acidentes 
de trânsito diminuíram signifi-
cativamente nos locais monito-
rados. Sartori orienta que quem 
avistar uma pessoa cometen-
do atos que venham depredar 
os equipamentos, deve filmar 
ou fotografar e também comu-
nicar imediatamente a PRF pelo 
telefone 191. Na noite do dia 19 

de junho deste ano um fato se-
melhante foi registrado no tre-
cho entre Pinhalzinho e Modelo, 
também na BR-282, onde dois 

radares de velocidade foram 
destruídos com as mesmas ca-
racterísticas, derrubados e quei-
mados.

VANDALISMO Os radares estavam instalados nas proximidades da comunidade de Linha 
Santo Expedito, entre Descanso e Maravilha. Local está sem fiscalização há mais de 15 dias 

Redutores de velocidade são derrubados 
e queimados na BR-282 em Descanso

A área de fronteira em Santa 
Catarina é um dos principais lo-
cais de entrada e de saída dos tu-
ristas argentinos, além de se lo-
calizar na rota de passagem de 
veículos que trafegam de Foz 
do Iguaçu para o Rio Grande do 
Sul, de acordo com a Polícia Mi-
litar (PM). Neste contexto e com 

o objetivo de coibir o tráfico de 
drogas, o contrabando e o desca-
minho, entre outros crimes, a 9ª 
Região de Polícia Militar de Fron-
teira (9a RPM/Fron) realizou mais 
uma edição da Operação Barreira.

A operação foi realizada em 
várias cidades, entre elas São Mi-
guel do Oeste, Mondaí, Campo 

Ere, Guarujá do Sul, São José do 
Cedro, Itapiranga e Dionísio Cer-
queira. Durante as ações, os po-
liciais militares abordaram e vis-
toriaram 111 veículos, sendo 
também abordadas e identifica-
das 85. Nos veículos vistoriados, 
um veículo foi notificado por in-
fração de trânsito. Foram empre-

gados na operação 25 policiais 
militares com o apoio de nove 
viaturas. Esta operação está inse-
rida dentro de uma série de ações 
que a Polícia Militar vem realizan-
do na faixa de fronteira buscando 
o aumento da sensação de segu-
rança com uma presença cada vez 
mais ostensiva do efetivo policial.

Por volta das 12h25 de quarta-
feira (2) um grave acidente de trânsi-
to envolvendo uma carreta cegonha, 
emplacada em São Paulo, tirou a vida 
de um homem de 42 anos, na BR-282. 
O condutor não teve a identidade re-
velada. Ele seguia sentido São Miguel 
do Oeste a Maravilha quando perdeu 
o controle e colidiu contra um pare-

dão de pedras ao lado da BR.
Com a violência do impacto, a ca-

bine da carreta acabou se desprenden-
do. O corpo do condutor foi arremessado 
para fora e encontrado já sem os sinais 
vitais por socorristas do Corpo de Bom-
beiros. O trânsito no local foi liberado por 
volta das 17h. Segundo a Polícia Militar e 
PRF, havia bastante óleo na pista.

FISCALIZAÇÃO 

PRINCíPIO DE INCÊNDIO ACIDENTE FATAL 

Polícia Militar faz balanço da operação barreira no Extremo-Oeste

Incêndio atinge parte frontal 
do Santuário do Caravággio

Homem morre em grave acidente na BR-282

Com a 
violência 
do impacto, 
a cabine 
da carreta 
acabou se 
desprendendo

SUBSTITUIÇÃO DE ESPELHOS 
EM MOTOCICLETAS PODERÁ 
SER CONSIDERADA 
INFRAÇÃO DE TRÂNSITO

Noutra ocasião, neste espaço, debatíamos sobre a (im)
possibilidade de substituir os espelhos retrovisores de mo-
tocicletas e motonetas, de modo a nelas colocar equipa-
mentos menores do que os originais de fábrica. 

Na ocasião afirmávamos que a instalação, em motoci-
cletas, de espelhos retrovisores menores que os originais de 
fábrica não configurava infração enquanto o tema carecesse 
de regulamentação específica, podendo, contudo, ser consi-
derado ineficiente o equipamento se, por seu diminuto ta-
manho, não pudesse retratar o que se passava na retaguar-
da do veículo quando o condutor nele estivesse sentado ou 
montado em posição de pilotagem.

O assunto finalmente foi regulamentado. Foi publicada 
no dia 25 de julho de 2017 a Resolução nº 682 do Contran, 
que dispõe sobre os requisitos técnicos dos espelhos retro-
visores destinados para motocicletas, motonetas, ciclomo-
tores, triciclos e quadriciclos. Pelo seu teor, a partir de 1º de 
janeiro de 2019 os referidos veículos deverão atender aos re-
quisitos da mencionada resolução.

No caso específico da dimensão, os espelhos devem 
ser de tal forma que a área não seja menor do que 69 cm². 
Tratando-se de espelhos circulares, o diâmetro não poderá 
ser menor do que 94 mm. 

Na hipótese de espelhos não circulares, o anexo da reso-
lução em questão determina que sua dimensão deve permi-
tir a inscrição de um círculo com um diâmetro de 78 mm na 
superfície refletora. 

As dimensões máximas da superfície refletora devem 
ser de tal forma que, no caso de espelhos circulares, o diâ-
metro não seja maior do que 150 mm e, no caso de espelhos 
não circulares, que a superfície refletora se encaixe em um 
retângulo medindo 120 mm por 200 mm.

Inovações tecnológicas não contempladas nos requi-
sitos técnicos da Resolução em análise podem ser aceitas, 
desde que sua eficácia seja comprovada através de estudos 
técnicos, certificação ou legislação internacional reconheci-
dos pelo órgão máximo executivo de trânsito da União.

A partir da exigibilidade da nova norma, os veículos que 
estiverem com espelhos em desacordo poderão ser atuados 
por infração ao Art. 230, inciso IX (dirigir veículo sem equi-
pamento obrigatório ou estando este ineficiente ou inope-
rante) ou Art. 230, inciso X (com equipamento obrigatório 
em desacordo com o estabelecido pelo Contran). Ambas são 
infrações de natureza grave, sujeitando o proprietário à pe-
nalidade de multa no valor de R$ 195,23 e à medida admi-
nistrativa de retenção do veículo para regularização.

 

 

No domingo (30), por volta das 
23h30, a guarnição do Corpo de Bombei-
ros de Guaraciaba se deslocou até a Ca-
pela de Nossa Senhora do Caravággio, lo-
calizada nas margens da rodovia BR-163, 
para atender um princípio de incêndio. 
Chegando no local, os bombeiros encon-
traram a capela em chamas, onde já havia 
sido danificada parte da parede da igreja 
e da grama sintética que existe no local.

Conforme os bombeiros, a princí-
pio, o incêndio foi ocasionado pelas velas que são coloca-
das no local. Foram utilizados aproximadamente 100 litros 
de água para extinção do fogo. Os danos materiais no lo-
cal foram de pequena monta. O Corpo de Bombeiros orien-
ta para que as pessoas tenham cautela ao colocar grande de 
quantidade de velas acesas em locais próximos a edificações.
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

O Guarani de São Miguel 
do Oeste volta a campo ama-
nhã (6) para confirmar a clas-
sificação antecipada para a se-
gunda fase do Campeonato 
Estadual de Futebol Amador, 
Copa Oeste. Pela penúltima ro-
dada do Grupo A, o Bugre en-
cara o CRM, às 15h, no Estádio 
Dr. Leal Filho, em Maravilha. 
Líder do Grupo A com 8 pontos 
e ainda invicto na competição, 
o time do técnico Rudi precisa 
de um simples empate para se 
garantir entre os três melhores 
da chave que irão para o ma-
ta-mata das oitavas-de-final. 
No mesmo horário, no Estádio 
Municipal Olímpio Dal Magro, 
em Guaraciaba, o Harmonia 
recebe o Grêmio Guarujá. Se o 
time de Guarujá do Sul perder 

ou empatar, o Guarani se classi-
fica até com derrota em Maravi-
lha. O Harmonia é o vice-líder 
com 7 pontos, seguido do CRM 
com 4 e o Grêmio Guarujá com 2 
pontos. Na última rodada, dia 23, 
o Guarani recebe o Harmonia, 
no Estádio Padre Aurélio Canzi, 
e o Grêmio Guarujá enfrenta o 
CRM no Estádio Beija-Flor.  

 No último fim de sema-
na foram disputados seis jo-
gos. Pelo Grupo B, em São Car-
los, o AFA derrotou Dionísio 
Cerqueira por 2 a 0. No Grupo 
C, o Ginástica de Riqueza per-
deu em casa para o Grêmio Tu-
nense por 1 a 0. Pelo Grupo D, o 
Ouro Verde de Descanso man-
teve a liderança e invencibili-
dade no campeonato ao empa-
tar em 0 a 0 com o Metropol de 

São Carlos, no Estádio Muni-
cipal João Baretta. O time des-
cansense soma 10 pontos. O 
vice-líder é o Ipiranga de São 
José com 7. Os cedrenses fo-
ram até Pinhalzinho e derrota-
ram o Ajap por 1 a 0. O Metro-
pol ocupa a 3ª colocação com 5 
pontos, enquanto que o Ajpap 
ainda não pontuou. Pelo Grupo 
E, o Frei Bruno de Joaçaba per-
deu em casa para o Juventude 
de Lindóia do Sul por 2 a 0. E o 
Guarany de Xaxim, em seu es-
tádio, bateu o independente de 
São Domingos por 2 a 1. A Rá-
dio Raio de Luz FM transmite 
neste domingo a partida entre 
Harmonia e Grêmio Guaru-
já, enquanto que a Rádio Líder 
FM transmite o confronto entre 
CRM e Guarani.  

Guarani visita o CRM em busca 
da classificação antecipada

ESTADUAL DE AMADORES  

Guarani volta a campo para confirmar a classificação antecipada para a segunda fase 

A Associação São Miguel de 
Esportes busca hoje a primeira 
vitória no returno do Campeona-
to Estadual de Futsal, organiza-
do pela Liga Catarinense. O time 
comandado pelo técnico Zequi-
nha enfrenta o Arsenal, às 20h45, 
no Ginásio de Esportes Adelino 
Mangine, em Dionísio Cerquei-
ra. Após duas rodadas, o repre-
sentante de São Miguel do Oes-
te soma apenas um ponto e está 
na 9ª colocação, fora da zona de 
classificação para as quartas-de-

final do segundo turno. Depois 
da derrota de 4 a 1 para o Cruzei-
ro Futsal, em Joaçaba, na primei-
ra rodada, a Asme apenas em-
patou em 4 a 4 com a equipe de 
Capinzal, na noite do último sá-
bado, em São Miguel do Oeste. 

O Arsenal faz boa campa-
nha no returno, com um empate e 
uma vitória. No momento, o time 
cerqueirense divide a liderança 
com mais três times, todos com 4 
pontos. No último fim de semana, 
atuando em Caçador, o Arsenal 

derrotou o time local por 5 a 4. Na 
primeira rodada, em casa, empa-
tou com o Guarany de Xaxim em 
3 a 3. A rodada movimenta mais 
três partidas hoje (5). Na cidade 
de Capinzal, Capinzal e Saudades 
reeditam a final do primeiro tur-
no. Em Xaxim, o Guarany rece-
be o Caçador. E em Curitibanos, 
a equipe local enfrenta o time de 
Palmitos. A rodada se completa 
no dia 17 de agosto, com o con-
fronto entre Cruzeiro e Salto Velo-
so, em Joaçaba.   

A bola rolou no último fim de 
semana pela 2ª rodada do Campe-
onato Municipal da Futebol da 1ª 
divisão de Guaraciaba. Os resulta-
dos foram os seguintes. Principal: 
Flamengo 2 x 1 São José; Tupy 0 x 
1 Ouro Verde; Floresta 2 x 1 Operá-
rio; Itapagé 1 x 0 Solano; São Tiago 
0 x 1 Cruzeiro. Aspirante: Flamen-
go 1 x 3 São José; Tupy 2 x 0 Ouro 
Verde; Floresta 1 x 1 Operário; Ita-
pagé 1 x 0 Solano; São Tiago 1 x 2 
Cruzeiro.

Para hoje (5) está programada 
a 2ª rodada do Campeonato Muni-
cipal da 2ª divisão de Guaraciaba. 
Em Linha São Roque o Ipiranga 
recebe o Juventude. Em Guata-
pará Baixo o Beira-Rio mede for-
ças com o Palmeiras. Em Linha 
Indiozinho o Universal joga com 
o Oriental. E em Linha Ferreira o 
Treze de Maio enfrenta o Flor da 
Serra. Aspirantes jogam às 13h45 
e principais às 15h30. Folga na ro-
dada de hoje o Cruzeiro do Sul.  

  

O Campeonato Municipal de 
Futebol Veterano e Master de São 
Miguel do Oeste, organizado pela 
Fumdesmo, terá, neste fim de se-
mana, os jogos de ida das quartas-
de-final. Hoje (5), na Linha Caxias, 
às 16h, Master: Cultural Caxien-
se x Jardim Peperi/Anildo Cardo-
so. Amanhã (6), no Bairro São Se-
bastião, às 8h30, Veterano: Vasco 
da Gama “B” x Jardim Peperi; às 
10h, Vasco da Gama “A” x Pérola; 
em Linha Fátima, às 8h30, Master: 
Internacional x Grêmio Gaúcho; 
às 10h, Veterano: Internacional x 
Santa Rita; em Linha São Pedro, 
às 10h, veterano: Serrano x Cultu-
ral Caxiense; Clube Atlético Mon-
tese, às 8h30, Master: Jardim Pe-
peri/João Cassol x Cometa/Santa 
Rita; às 10h, Pérola x Montese.

ESTADUAL DE FUTSAL
Em busca da primeira vitória no 
returno, Asme joga fora de casa  

GUARACIABA   

SÃO MIGUEL DO OESTE
   

Segunda rodada 
da 2ª divisão 
teve 21 gols 
marcados   

Fim de semana com 
jogos de ida das 
quartas-de-final

VANDALISMO Os radares estavam instalados nas proximidades da comunidade de Linha 
Santo Expedito, entre Descanso e Maravilha. Local está sem fiscalização há mais de 15 dias 



Agosto deve seguir o padrão 
seco observado no mês 
de julho, com períodos 
prolongados sem chuva, 
estiagem e queimadas 
frequentes em Santa Catarina. 
Em setembro e outubro, a 
previsão é de chuva mais 
frequente com aumento do 
volume de chuva.

VERANICO 

Calor em pleno 
inverno antecipa 

floração e 
embeleza 

ruas 
PÁGINA 5
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